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E ALEGRIA,
escondamos o rosto...

ASSIM, FAREMOS UM MUNDO MELHOR!
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MÚSICA
| Marta Amaral Caldeira | 

‘Natal Tradicional’ é o novo ál-
bum do grupo bracarense ‘Ori-
gem Tradicional’, brindando o
público com canções de Natal e
de Reis os quatro cantos do país.
O projecto musical é produzido
e gravado pelo músico Daniel
Pereira Cristo, galardoado com o
Prémio Carlos Paredes. 

O grupo ‘Origem Tradicional’,
que conta já com 42 anos de ac-
tividade, apresenta um trabalho
que resulta da parceria que tem
sido levada a cabo com o Muni-
cípio de Braga nos últimos anos
nas actividades de Natal que têm
sido proporcionadas à comuni-
dade, ao redor das quais foi
criando arranjos e repertório que
concentra agora nesta pequena
‘volta a Portugal’ por via da mú-
sica tradicional. O álbum inclui
canções de praticamente todas
as regiões do país.

Apesar de o grupo ‘Origem

Tradicional’ focar o seu trabalho
em novas criações e, sobretudo,
no cancioneiro minhoto, com
novos arranjos e abordagens, es-
te novo álbum tenta reunir as
mais belas canções portuguesas
alusivas à quadra festiva do Na-
tal e dos Reis. 

O novo álbum ‘Natal Tradicio-
nal’ do grupo ‘Origem Tradicio-
nal’ vai ser apresentado ao públi-
co no próximo dia 18 de
Dezembro, às 19.30 horas, no
Altice Forum Braga (os bilhetes
são gratuitos mas deverão ser le-
vantados previamente).

‘Origem Tradicional’ lança
álbum ‘Natal Tradicional’
DANIEL PEREIRA CRISTO acaba de produzir e gravar o álbum ‘Natal Tra-
dicional’ do grupo ‘Origem Tradicional’, apresentado dia 18 no Forum Braga.

DR

Grupo ‘Origem Tradicional’ dá ‘volta a Portugal’ em novo álbum ‘Natal Tradicional’
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No próximo dia 4
Humoristas trazem ‘Ajuntamento’ 
e prometem espectáculo animado
‘Ajuntamento’ traz a Braga, no próximo dia 4, António Raminhos, Guilherme
Duarte, Hugo Sousa e Nilton, para um espectáculo de comédia, que garante
contagiar com riso. O espectáculo dos quatro humoristas portugueses sobe
ao palco do grande auditório do Altice Forum Braga para desconfinar e des-
contrair o público. 
Este evento, dedicado a “toda a família, menos para as crianças”, como des-
taca o promotor, cumprirá as regras de segurança impostas pela Direcção -
Geral de Saúde e pelo estado de emergência em vigor, permitindo o cumpri-
mento do recolher obrigatório.
Os bilhetes já estão disponíveis, com um custo de 15 euros, e podem ser ad-
quiridos nas bilheteiras do Altice Forum Braga (entre as 9 e as 18 horas, de
segunda a sexta-feira, excepto feriados) ou via Ticketline.
Os lugares adquiridos terão a distância de uma cadeira entre eles, sendo
possível comprar apenas lugares individuais ou duplos.
Recorde-se que, é possível consultar toda a informação dos eventos (sinop-
se, programas, bilhetes, horários, etc) através do site http://www.forum-
braga.com e/ou na aplicação oficial Altice Forum Braga. 

§Forum Braga Três concertos em Dezembro
Música de Câmara
‘invade’ salão
medieval da reitoria

A cidade de Braga vai aco-

lher a I Temporada de Música

de Câmara, que prevê a reali-

zação de três concertos entre

os próximos dias 3 e 17 de De-

zembro, às 19 horas, no Salão

Medieval da Reitoria da Uni-

versidade do Minho. 

Os concertos previstos, com

direcção artística de Miguel

Simões, integram um repertó-

rio instrumental que abarca di-

ferentes períodos da história

da música, contando com re-

putados intérpretes portugue-

ses e estrangeiros.  O primeiro

concerto, no dia 3, conta com

a participação de Trios com

Piano que interpretarão obras

de L. van Beethoven e J.

Brahms. 

62,883,655

COVID-19

Contagem Mundial

Mundo
México regista 586 mortos nas últimas 24 horas
O México registou 586 mortos devido à covid-19 e 10.008 infectados com
a doença, nas últimas 24 horas, disseram as autoridades.
Desde o início da pandemia, o número de óbitos subiu para 105.459 e o
de casos para 1.100.683. Com estes números, o México continua a ser o
11.º país com mais contágios e o quarto com mais mortes.

MORTES
1,463,120

RECUPERADOS
43,433,131+ 328,503 NOVOS CASOS

294,799
PORTUGAL

+ 4,093 NOVOS CASOS

MORTES
4,427 (+64)

RECUPERADOS
209,534 (+3,259)
CASOS ACTIVOS

80,838 (+770)

Portugal
Surto em lar de Serpa
Um novo surto de covid-19 foi
detectado no lar da Santa Casa

da Misericórdia de Serpa, no dis-
trito de Beja, com treze utentes e
três funcionários infectados, re-
velou ontem o presidente da câ-

mara municipal.
O autarca de Serpa, Tomé Pires,

disse à agência Lusa que dez dos
utentes da instituição infetados
foram transferidos esta tarde do
lar para um espaço de retaguar-
da criado no pavilhão municipal,
e que os outros três estão inter-

nados no hospital de Beja.

Casos Confirmados

154690
NORTE

29269
CENTRO

97684
LISBOA 

E VALE DO
TEJO

6010
ALENTEJO

5269
ALGARVE

887
MADEIRA 990

AÇORES

EUA 13,641,996 272,519 5,316,658 24,671
ÍNDIA 9,430,724 137,152 448,821 8,944
BRASIL 6,295,695 172,706 560,450 8,318
RÚSSIA 2,269,316 39,527 468,332 2,300
FRANÇA 2,208,699 52,127 1,995,435 3,777

CASOS MORTES ACTIVOS CRÍTICOS
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CIDADE EDUCADORA
| Teresa Marques Costa | 

“Transformar a cidade num es-
paço melhor para os cidadãos”.
É este o objectivo de uma “cida-
de educadora” aponta a vereado-
ra da Educação e Cultura da Câ-
mara Municipal de Braga, Lídia
Dias, a propósito do Dia Interna-
cional da Cidade Educadora que
hoje se assinala.

Este ano, a efeméride fica mar-
cada pelos 30 anos da proclama-
ção da Carta das Cidades Educa-
dores e o Município de Braga
associou-se através da divulga-
ção, durante todo o mês de No-
vembro, de 30 acções desenvol-
vidas, no passado ou em curso,
no concelho que reafirmam o
compromisso com os princípios
daquela Carta. 

“O que quisemos mostrar ao
longo dos 30 dias de Novembro
é que em diferentes actos e em
diferentes situações estamos a
construir uma cidade educado-
ra” explica Lídia Dias.

A responsável municipal admi-
te que a “cidade educadora ainda
está muito colada ao trabalho
que se faz nas escolas, mas é im-
portante perceber que “ela é

muito mais vasta”.
Lídia Dias sublinha que todas

as acções e políticas municipais
podem ser vistas na perspectiva
de uma cidade educadora porque
ela é transversal a todas as áreas
de intervenção.

Braga é um dos 84 membros da

Rede Territorial Portuguesa das
Cidades Educadoras (RTPCE) e,
na perspectiva da vereadora da
Educação e da Cultura, “é um
dos projectos mais fascinantes
de que Braga faz parte”.

Lídia Dias enaltece o “espírito
de colaboração e de partilha” en-

tre todas as cidades da rede que
se reflecte nos diferentes mo-
mentos de trabalho, independen-
temente das cores políticas dos
executivos municipais.

“O bem último que queremos é
transformar a cidade num espa-
ço melhor para os cidadãos” re-

força a representante do municí-
pio de Braga.

Lídia Dias destaca que “a rede
portuguesa é muito activa e tem
vindo em crescendo com cada
vez mais cidades envolvidas”.

Actualmente, e fruto da pande-
mia de Covid-19, o trabalho de-
corre em formato online, mas
mantém-se “o sentido de com-
promisso” com os princípios da
Carta das Cidades Educadoras
que este ano foi revista, com o
contributo das diferentes redes
territoriais, para dar mais enfo-
que a áreas como a cultura, a
saúde, a componente digital, en-
tre outras, acompanhando a evo-
lução das próprias cidades, refe-
re a vereadora da Educação e da
Cultura de Braga.

Braga reafirma compromisso(s)
como cidade educadora
BRAGA associa-se aos 30 anos da Carta das Cidades Educadoras através da divulgação de 30 acções 
do município que mostram o compromisso em continuar a ser uma “cidade educadora”.

DR

A vereadora da Educação e da Cultura, Lídia Dias, aponta vários projectos que fazem de Braga uma cidade educadora

+ mais
É a 30 de Novembro que se
assinalam os 30 anos 
da proclamação da Carta
das Cidades Educadoras,
documento que promove
uma visão da cidade
educadora que coloca 
a educação como pilar
fundamental para a
transformação social 
e melhoria da vida
comunitária.

Este ano, e no contexto
dos 30 anos, foram
revistos os princípios
da Carta das Cidades
Educadoras.

CIDADE EDUCADORA
| Teresa Marques Costa | 

O momento actual de pandemia
“desafia” ainda mais Braga co-
mo “cidade educadora” admite a
vereadora da Educação e da Cul-
tura do Município, Lídia Dias,
assumindo que se mantém “um
sentido de compromisso muito
grande” com os princípios da
Carta das Cidades Educadoras.

Lídia Dias realça a necessidade
de “pensar de outra forma para

chegar às pessoas” integrando
na estratégia municipal princí-
pios como a educação inclusiva
ao longo da vida, o respeito e a
sustentabilidade.

“A cidade tem que continuar a
ser um espaço de oportunidades
para todos os cidadãos sem ex-
cluir ninguém” reforça a respon-
sável municipal pelos pelouros
da Educação e da Cultura.

A requalificação dos bairros
sociais que o Município de Bra-
ga tem vindo a executar é uma

forma de promover melhores
condições de vida, exemplifica
Lídia Dias.

Da mesma forma, com a cria-
ção de um campo de basquete-
bol no bairro social das Enguar-
das não só se promove a
actividade física, como se possi-
bilitou a melhoria do espaço pú-
blico através da arte.

Outra iniciativa anual são as
mini-olimpíadas que convocam
alunos com necessidades especí-
ficas para participarem em dife-

rentes jogos, ajudando à sua in-
clusão. 

Entre as muitas iniciativas que
têm vindo a ser lembradas ao
longo deste mês estão o progra-
ma “Qualifica” que promove a
formação e certificação de adul-
tos, e a própria Quinta Pedagógi-
ca, que conjuga as componentes
ambiental e pedagógica e ainda
o convívio intergeracional, atra-
vés das actividades em que junta
diferentes públicos, nomeada-
mente crianças e idosos.

Trinta anos, 30 acções

São inúmeros os projectos e actividades
que contribuem para uma cidade educadora

+ mais

Com “30 anos, 30 acções”,
o Município de Braga
procurou dar visibilidade a
pessoas, entidades,
serviços municipais,
espaços da cidade,
associações e outros
agentes sociais do
concelho que alicerçam
um impacto positivo na
comunidade, reafirmando
o compromisso dos
princípios da Carta das
Cidades Educadoras.



EIXO ATLÂNTICO 
| Isabel Vilhena | 

‘Um Caminho de Futuro’ é o tí-
tulo da nova publicação elabora-
da pelo Eixo Atlântico. 

Trata-se de um Guia do Cami-
nho de Santiago muito visual,
realizada em formato comic pe-
los cartoonistas Norberto Fer-
nandez e Daniel Docampo.

“Temos de nos preparar para o
dia seguinte. Por isso elaborá-
mos um guia inovador e criativo,
tanto por ter sido feito em for-
mato de comic como pelo seu
carácter visual, para mostrar aos
nossos cidadãos o conhecimen-
to de toda a riqueza cultural e
patrimonial que temos no Eixo

Atlântico e convidá-los a visita-
rem todos estes lugares, mesmo
que não façam o Caminho de
Santiago, numa resposta vital e
optimista com a qual nos recom-
pensamos por todos os sofri-
mentos que disciplinada e soli-
dariamente estamos a viver”,
afirmou Ricardo Rio, presidente
do Eixo Atlântico.

Ricardo Rio realçou que “te-
mos recursos tanto naturais co-
mo humanos de grande qualida-
de nas cidades e lugares do
Atlântico”, mas esses recursos
precisam de apoio para compen-
sar os efeitos perversos da crise
e impulsionar novos mercados”,
elegendo como prioritários “a
digitalização e as infraestruturas
de comunicação e transporte”.

correiodominho.pt 30 de Novembro 2020 Braga 5

Eixo Atlântico publica guia que 
aponta ‘Um Caminho de Futuro’
‘UM CAMINHO DE FUTURO’ é o título da nova publicação elaborada pelo Eixo Atlântico. Este guia
“prepara o dia seguinte, mostrando a riqueza patrimonial e cultural” na óptica de Ricardo Rio.

DR

Ricardo Rio, presidente do Eixo Atlântico, aponta ‘novos caminhos de futuro’

Publicidade

lll
O guia é uma oportunidade
para conhecer a imensa
riqueza cultural, histórica 
e patrimonial das cidades
do Eixo Atlântico e todas as
vilas e lugares pelos quais
passa o Caminho.



USB
| Redacção | 

A “exploração, opressão e vio-
lência no trabalho” que as mu-
lheres sofrem com frequência
foram denunciadas numa tribuna
pública organizada pela União
dos Sindicatos de Braga, em par-
ceria com o Núcleo de Braga do
Movimento Democrático de

Mulheres, como forma de assi-
nalar o Dia Internacional para a
Eliminação da Violência contra
as Mulheres. 

A precariedade, discriminação
salarial, obstáculos à conciliação
entre a vida profissional e a vida
familiar e pessoal, ataques aos
direitos da maternidade e pater-
nidade, assédio moral, sexual e
doenças profissionais foram al-

guns dos temas abordados na de-
núncia de situações de violência
no trabalho retratadas com o tes-
temunho de várias mulheres.

A USB afirmou nesta iniciativa
a sua “luta” por uma “política
global de igualdade no trabalho,
no acesso ao emprego, na efecti-
vação dos direitos e na igualda-
de de oportunidades e de trata-
mento”. 

USB denuncia “exploração
e violência” sobre mulheres
O DIA Internacional para a Eliminação da Violência contra as Mulheres foi
assinalado pela União de Sindicatos de Braga com a denúncia de casos.

DR

Tribuna pública denunciou situações de exploração, opressão e violência no trabalho

Publicidade

Campanha solidária é lançada hoje
‘Brilhe num Lar este Natal’ é lema 
de campanha solidária da ADRA
A delegação de Braga da ADRA - Associação Adventista para o Desenvolvi-
mento, Recursos e Assistência, lança, a partir de hoje e até ao próximo dia
13 de Dezembro, a Campanha Solidária ‘Brilhe num Lar este Natal’, em par-
ceria com vários estabelecimentos locais, para a angariação de bens de pri-
meira necessidade e/ou de donativos monetários. Em Braga são vários os
pontos de entrega de alimentos para apoio a famílias carenciadas: no n.º 70
da Rua Padre António Vieira (S. Victor), no n.º 293 da Rua do Caires (Maximi-
nos); no n.º 222 da Rua Bernardo Sequeira (Santa Tecla), no n.º 3 da Rua
Cruzeiro Garcia Pires (Nogueira) e em Vila Verde no n.º 464 da Av. Humberto
Delgado.

Solidariedade
Legião da Boa Vontade vai entregar
cabazes e mimos a 30 famílias
O Natal Permanente da LBV - Solidariedade Sem Fronteiras está em acção
durante todo o ano. No próximo mês de Dezembro, a Legião da Boa Vontade
tem a meta de atender 600 famílias em dificuldades socioeconómicas, com
o apoio em cabazes alimentares a 1.800 pessoas, entregando também
prendas para as crianças destes agregados familiares, com idades entre os 2
e os 12 anos. 
A ajuda chega a Braga entre os próximos dias 15 e 18 de Dezembro para aju-
dar as 30 as famílias abrangidas. Os donativos alimentares podem ser entre-
gues na Junta de Freguesia de Maximinos.

No próximo dia 9
Orfeão de Braga em assembleia-geral
vota contas e orçamento para 2021
O Orfeão de Braga realiza uma assembleia-geral extraordinária, na sua se-
de, sita no Largo da Estação, n.º 40, 4700-223 Braga, às 20 horas, no próxi-
mo dia 9 de Dezembro.
A ordem de trabalhos inclui a apreciação e votação das contas de gerência
do ano de 2019, bem como a votação do orçamento e programa de acção
para o ano de 2021, entre outros assuntos que os membros da assembleia
considerarem importante debater.

§Breves
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/mês

Licença: 11725

253 278 170 • 962 763 680
comercial@onirodrigues.pt 
onirodrigues.pt

LOJA 
COMERCIAL
NO CENTRO DE BRAGA

C
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• Com 75 m2 de área

Situada na Galeria Claustro, 
junto ao Hotel Ibis
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MADE IN BRAGA
| Marta Amaral Caldeira | 

Os 24 anos de Lara Dantas e o facto de
estar a licenciar-se em ‘Direito’ não a im-
pediram de tirar um projecto da gaveta
dos sonhos e de o concretizar online du-
rante o tempo de confinamento. O projec-
to chama-se ‘Quintal de Flor’ e é uma
montra de flores, sobretudo campestres,
da região de Amares e em pouco mais de
quatro meses ‘virou’ um sucesso no Insta-
gram e conta conta já com mais de 11300
seguidores. 

“Há tanta esperança nas pétalas de uma
flor!”. Podia ser o slogan perfeito para ‘o
‘Quintal’, como a família lhe chama, mas
é a juventude de Lara que fala de um pro-
jecto de nasceu a partir da casa dos avós,
instalada no n.º 29 da Rua Visconde de
Pindela, na Sé e em pleno centro da cida-
de de Braga. 

“Este projecto é uma homenagem que
faço ao meu avô, que faleceu há cerca de
um ano e meio, inspirado no quintal do
qual ele sempre cuidou primorosamente

na sua casa e onde eu e os meus dois ir-
mãos crescemos também e onde sempre
fomos felizes”, contou a jovem empreen-
dedora. “O meu avô António tinha uma
grande paixão pelas rosas, que dedicava à
minha avó Rosa, mas o quintal dele, que
era no fundo o jardim da habitação, sem-
pre foi o nosso local privilegiado para as
brincadeiras, onde podíamos sentir o aro-
ma especial das flores”, disse Lara, indi-
cando que é precisamente esse o ‘espíri-
to’ que transportou para o seu ‘Quintal de
Flor’. 

“Na verdade sempre achei que o mundo
das flores estava a ficar demasiado ‘co-
mercial’ e, a mim, pessoalmente, agra-
dam-me mais o lado campestre e rústico
que as flores do campo nos oferecem e foi

a partir daí que a ideia do meu projecto
floriu”, lembrou.

Porque o projecto se baseia muito na
ideia da sustentabilidade, o ‘Quintal de
Flor’ apresenta uma série de artigos para
oferecer ou para adornar montras ou
eventos, por norma com flores campes-
tres secas ou misturadas, protagonistas
em ramos e caixas de papel simples, em
jarras ou cântaros de cerâmica produzidos
no Minho ou em regadores de alumínio a
lembrar outras épocas e a aquecer memó-
rias. 

“Actualmente a maior parte das enco-
mendas são para Lisboa (80%), mas gos-
tava que mais pessoas conhecessem as
minhas propostas”, indicou, frisando, to-
davia, que há alguns espaços comerciais

que mal souberam do ‘Quintal’, abraça-
ram-no, requisitando os seus serviços.
Mas Lara conta já com o apoio de várias
‘influencers’ como Jéssica Athayde e Rita
Ferro Rodrigues, que já se renderam aos
encantos do Minho e fazem questão de
partilhar nas redes sociais o que o ‘Quin-
tal’ vai postando.

Neste momento a jovem empreendedora
Lara Dantas põe em prática novas ideias
como ramos de flores preservadas (secas)
que podem ser oferecidos numa caixa,
junto com um par de brincos super fas-
hion de cerâmica e tem muitas novidades
natalícias no site do ‘Quintal’. 

“Estou sempre a ter ideias novas, mas o
mais importante para mim é que este pro-
jecto seja o mais sustentável e ecológico
possível”, disse ao ‘Correio do Minho’,
indicando que tanto as flores como as cai-
xas, cerâmicas e artigos de ferragens utili-
zados no projecto são de produtores mi-
nhotos e portugueses. “É tudo ‘Made in
Portugal’ e há quem goste da ideia de ofe-
recer um ramo de flores que dure toda a
vida”.

A jovem empreendedora Lara Dantas, 
com a mãe, o seu ‘braço direito’, a colher
inspiração num passeio pelo Jardim 
de Santa Bárbara.

Flores campestres da região 
em peças de cerâmica portuguesas
baseiam projecto

Há ramos de flores campestres 
que duram toda a vida

‘Quintal de Flor’ é homenagem à casa 
do falecido avô António, na Sé

lll
“Este projecto é uma homenagem que faço ao meu avô, inspirado no quintal 
do qual ele sempre cuidou primorosamente na sua casa, onde eu e os meus
irmãos crescemos”.

Lara Dantas 
Empreendedora

LARA DANTAS é uma jovem estudante de ‘Direito’ que
aproveitou o tempo que o confinamento lhe deu para lançar
online o ‘Quintal de Flor’ - um projecto inspirado no quintal 
do n.º 29 da Rua Visconde de Pindela, na Sé - a casa do avô, 
que homenageia. 

1

2

3

4

1

2

3

4

‘Quintal de Flor’ é projecto de jovem
empreendedora inspirado na casa do avô
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CULTURA
| José Paulo Silva | 

A Câmara Municipal de Braga
prepara-se para lançar a primeira
edição do concurso ‘Edição Fo-
nográfica de Música Contempo-
rânea’, proposta do pelouro da
Cultura que surge como apoio a
bandas e músicos do concelho,
particularmente afectados pelas
medidas preventivas e restritiva-
das impostas no quadro de com-
bate à pandemia de covid-19. 

A iniciativa de financiamento
de novas edições fonográficas,
cujo regulamento deve ser apro-
vado hoje em reunião da verea-
ção, enquadra-se na Estratégia
Braga Cultura 2030, recente-
mente aprovada, pelo que terá
continuidade para além do mo-
mento actual.

A vereadora da Cultura, Lídia
Dias, sustenta que o concurso
“procura apoiar o sector musical
local num período particular-
mente penoso e vulnerável para
os artistas e criadores do conce-
lho de Braga” e “combater o ris-
co de perda de agentes artísticos,
como consequência do actual es-

tado de fragilidade deste sector
específico”.

As candidaturas a ‘Edição Fo-
nográfica de Música Contempo-
rânea’ decorrerão até 30 de De-
zembro, prevendo o regula-
mento do concurso o apoio a
quatro projectos.

No patamar de edições fono-
gráficas que envolvem até três
músicos serão apoiados dois
projectos com 2 500 euros cada,
enquanto que no patamar de
candidaturas envolvendo mais
de três músicos, serão seleccio-
nadas duas com um apoio de
5 000 euros cada.

O concurso agora lançado pela
Câmara Municipal de Braga ins-
pira-se num outro dinamizado
pela Fundação GDA, que acaba
de revelar o resultado das candi-
daturas à 2.ª fase do Concurso de
Apoio à Edição Fonográfica de
Intérprete 2020, através do qual
são apoiados 26 projectos, en-
volvendo 138 músicos. 

Os resultados do concurso pro-
movido pela Câmara Municipal
de Braga serão anunciados no
próximo dia 26 de Janeiro.

Hoje também, o executivo mu-

nicipal bracarense aprova o re-
gulamento do ‘Fora da Caixa’,
um concurso de banda desenha-
da dirigidon a jovens do conce-
lho entre os 16 e os 20 anos de
idade. “Nesta primeira edição, o
‘Fora da Caixa’ apresenta-se co-
mo actividade de criação de âm-
bito visual e literário”, refere a
vereadora da Cultura, destacan-
do a banda desenhada como téc-
nica artística “estimulante em
termos conceptuais e criativos”
que cruza várias disciplinas.

Pretende-se com este concurso
descobrir talentos emergentes
em Braga, “possibilitando-lhes
um espaço para revelar as suas
produções”. 

Das candidaturas propostas,
subordinadas ao tema ‘A Paz’, o
júri seleccionará 50 para exposi-
ção e edição, sendo premiados
três trabalhos com ‘vouchers’
para compras em papelarias e li-
vrarias do concelho de Braga
aderentes.

Os trabalhos candidatos devem
ser entregues até 30 de Dezem-
bro na Casa dos Crivos. Os três
premiados serão anunciados a
15 de Janeiro do próximo ano.

Câmara apoia músicos
e jovens criadores de BD
CONCURSOS de edição fonográfica e banda desenhada são hoje aprovados
pela Câmara Municipal de Braga. Candidaturas decorrem até final do ano.

DR

Município de Braga quer apoiar projectos musicais num momento de grande fragilidade para o sector

Protocolo 
Programa da Capital da Cultura
do Eixo Atlântico cumpre-se em 2021
O programa da sexta edição da Capital da Cultura do Eixo Atlântico, 
que deveria ter sido concretizado este ano, vai ser cumprido em 2021.
A situação pandémica que se vive desde Março obrigou à suspensão do pro-
grama, pelo que o Município de Braga e a Associação Eixo Atlântico do No-
roeste Peninsular decidiram cumpri-lo no próximo ano.
Nesse sentido, a vereação bracarense vota hoje a alteração do protocolo as-
sinado entre as duas entidades para a realização da Capital da Cultura, con-
cretamente as referências temporais nele contidas.
Com a renovação do protocolo, a Capital da Cultura do Eixo Atlântico decor-
rerá entre Fevereiro e Dezembro do próximo ano, com a Associação do No-
roeste Peninsular a financiar o programa com 25 mil euros

Ambiente
Município adere ao ‘Green City Accord’
A vereação baracarense vota hoje a adesão do Município ao ‘Green City Ac-
cord’ , compromisso de autarcas europeus que, sob os auspícios da Comissão
Europeia, visa “tornar as cidades mais limpas e saudáveis”. 
Através deste acordo, os responsáveis das cidades comprometem-se “a
abordar cinco áreas de gestão ambiental: ar, água, natureza e biodiversida-
de, economia circular e resíduos e ruído”.
O ‘Green City Accord’  foi lançado na Semana Europeia das Regiões e Cida-
des”, assumindo as cidades signatárias “os desafios ambientais mais urgen-
tes, concordando em intensificar os esforços” naquelas cinco áreas-chave
até 2030.
Os autarcas signatários concordam em definir metas mais ambiciosas que
vão para além dos mínimos estabelecidos pelas leis da União Europeia, em
cada uma daquelas áreas, no prazo de dois anos.
Garantem também a implementação de políticas e programas de forma in-
tegrada para atingir as suas metas ambientais até 2030.
Segundo o presidente da Câmara Municipal, Ricardo Rio, o ‘Green City Ac-
cord’ “valida as opções estratégicas já em curso, mas por outro lado, poten-
cia as oportunidades de melhoria por todos os benefícios comuns destes de-
safios”.

Finanças
Empréstimo de seis milhões de euros
A contratação de um empréstimo de curto prazo, em regime de conta cor-
rente, no valor de seis milhões de euros, é um dos pontos da agenda da reu-
nião de hoje da vereação bracarense.
O empréstimo, que terá de ser ratificado pela Assembleia Municipal, desti-
na-se a ser utilizado em 2021 e foi contratado ao Banco Santander Totta,  in-
dexado à Euribor a seis meses, acrescido de um ‘spread’ de 0,64 pontos per-
centuais.

§notas

Publicidade

Os Clientes exigentes 
escolhem-nos...

Cabanelas - Vila Verde
tlf. 253 925 150/1
tlm. 934 915 748

•ENERGIAS RENOVÁVEIS
•AR CONDICIONADO
• PICHELARIA
•VENTILAÇÃO 
•PISCINA 
•GÁS
•AQUECIMENTO 

CENTRAL 
•ASPIRAÇÃO

CENTRAL
•REGA AUTOMATIZADA
•ASSISTÊNCIA TÉCNICA

geral@ecominho.pt
www.ecominho.pt
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Reportagem

CENTRO COMUNITÁRIO
| Patrícia Sousa | 

A Associação Abraço abriu por-
tas em Braga há um ano, em jei-
to de celebração do Dia Mundial
de Luta Contra a Sida (1 de De-
zembro) um centro de rastreio
das infecções por VIH, VHB
(hHepatite B), VHC (Hepatite
C) e Sífilis. “Fizemos mais de
1500 testes rápidos. Para um pri-
meiro ano é bastante positivo e
até surpreendeu e superou as
nossas expectativas”, confessou
o coordenador do Centro Comu-
nitário de Braga, Pedro Morais,
assegurando que os números
mostram que “este era um servi-
ço que a comunidade precisava”.

Braga é o sexto distrito do país
com mais incidência de casos de
VIH e “faz sentido” este projec-
to, que é financiado pelo progra-
ma nacional para o VIH.

“Falta ainda fazer muito em
termos de prevenção. O número
que sustenta todo este projecto é
a taxa de diagnóstico tardio, so-
bretudo no VIH. E este facto
mostra a necessidade de projec-
tos que sensibilizem a população
para fazer o rastreio e retirem
barreiras ao acesso ao rastreio,
porque Portugal neste aspecto
tem uma das mais altas de inci-
dência na União Europeia o que
torna preocupante e necessário
investimento mais próximo da
comunidade, rastreios e sensibi-
zação”, apelou.

Nestes mais de 1500 testes rá-
pidos, seis deram reactivos para
o VIH, que se confirmaram. En-
tretanto, 22 casos foram reacti-
vos à Sífilis e dois casos à Hepa-
tite C. “Quando temos pessoas
com sintomas que testem negati-
vo nos rastreios, quer dizer que
podem ter outra infecção e aí fa-
zemos o contacto directo ao Ser-
viço de Infecciologia do Hospi-
tal de Braga, que fará o devido
acompanhamento”, contou o
coordenador, referindo que o
centro comunitário acaba por ser
“um facilitador entre a comuni-
dade e os serviços de cuidados
primários”.

A unidade de rastreio está loca-
lizada na Praceta Padre Diaman-
tino Martins, na freguesia de
Maximinos. Comodidade e con-

fidencialidade são as garantias
oferecidas pelo centro de ras-
treio que disponibiliza uma
equipa multidisciplinar consti-
tuída por psicólogos, enfermei-
ros e educadores de pares (mem-
bros da comunidade que fazem a
ponte e ajudam na divulgação).
“A maior parte do trabalho que a
equipa tem, e é formada para is-
so, é fazer este pré e pós aconse-
lhamento durante o rastreio que
é um dos objectivos maiores pa-
ra ajudar as pessoas como se
prevenir melhor para estas infec-
ções”, sublinhou Paulo Morais.

O centro está aberto de segun-
da a sexta-feira das 12 às 20 ho-
ras, por ser “o período mais indi-
cado e com mais afluência, já

que inclui a hora de almoço e
pós laboral”, justificou.

O projecto resulta de uma par-
ceria entre a Associação Abraço
e o Ministério da Saúde como
complemento ao diagnóstico
precoce, contando ainda com a
parceria da Câmara Municipal
de Braga, que contribui com
50% do valor do aluguer do es-
paço e de um conjunto de mece-
nas que forneceram o mobiliário
necessário.

O rastreio é totalmente gratui-
to, anónimo e confidencial, po-
dendo ser feito com ou sem mar-
cação. No entanto, nesta altura
por causa da pandemia só estão
a ser efectuados rastreios com
marcação prévia. “As pessoas
têm o resultado em 25 minutos,
tendo acompanhamento e acon-
selhamento e quando há resulta-
dos reactivos temos uma linha
directa com o Hospital de Braga
onde as pessoas são encaminha-

das e é feito um teste confirma-
tório e procede-se aos tratamen-
tos que forem necessários a par-
tir daí”, explicou o coordenador,
justificando que como no centro
comunitário se faz um teste rápi-
do carece de um confirmatório
hospitalar. “Não é que haja fal-
sos positivos porque a percenta-
gem é muito mínima. Em Braga
não tivemos nenhum caso e é ra-
ro. Mas é preciso ser confirmado
por ser um teste rápido”, contou.

Mais de 1500 rastreios feitos num ano
ASSOCIAÇÃO ABRAÇO abriu o Centro Comunitário de Braga há um ano e até agora já foram realizados mais de 1500 rastreios 
das infecções por VIH, VHB, VHC, Sífilis. Falta mais investimento na prevenção e na sensibilização da comunidade. 

ROSA SANTOS

Mais de 1500 pessoas fizeram rastreios às infecções por VIH, VHB, VHC e Sífilis

lll
“Falta ainda fazer muito 
em termos de prevenção.
Portugal tem uma das mais
altas taxas de incidência 
na União Europeia, o que
torna preocupante 
e é necessário investimento
mais próximo da
comunidade, rastreios 
e sensibilização
para o mesmo.”

Pedro Morais
Coordenador Centro Comunitário 

de Braga

Há casais em que um vive
com VIH e o outro não e
isso já não é um problema.
Quem tem VIH está a fazer
tratamento e os parceiros
que não vivem com VIH
tomam a PrEP  - Profilaxia
Pré-Exposição, dando
algum equilíbrio à relação. 

A PrEP pode ser também
“uma grande vantagem”
para os trabalhadores 
do sexo. 

Existe também 
o PPE (Profilaxia Pós-
Exposição) que pode
impedir a infecção pelo
VIH. Depois de uma
relação sexual sem
preservativo ou que 
o preservativo tenha
rompido, a pessoa pode
fazer o tratamento num
período máximo de 72
horas. Deve ligar 
para a Saúde 24, 
que encaminha para 
a urgência hospitalar. 
Ali faz recolha de sangue 
e medicação, tendo mais
28 dias de medicação em
casa. Depois volta 
a ter consulta hospitalar.

+ mais

ROSA SANTOS

Psicóloga e enfermeira conversam sobre sexualidade e melhores formas de prevenção
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Reportagem

CENTRO COMUNITÁRIO
| Patrícia Sousa | 

Fazer um rastreio, sobretudo, ao
VIH não é fácil. Que o digam a
psicóloga Renata Cunha e a en-
fermeira Cristina Pereira que
acompanham todas as pessoas
que se deslocam ao Centro Co-
munitário de Braga. “O VIH não
é uma sentença de morte e as
pessoas têm uma vida normal e
ninguém precisa de saber a sua
situação serológica”, alertaram
as responsáveis, lamentando que
“ainda falta muito trabalho para
desmistificar o tema da sexuali-
dade, porque apesar de natural, o
sexo é ainda um tabu”.

É preciso coragem para fazer o
teste, porque a vida pode mudar.
“Mas às vezes a coragem é re-
compensada com o teste negati-
vo, com mais informação, com
preservativos gratuitos e com
uma nova forma de encarar a vi-
da sexual com mais naturalidade
e segurança”, assegurou a psicó-
loga, destacando o ambiente in-
formal com que as pessoas são
recebidas no centro.

Se o teste for positivo, os pri-
meiros tempos são de adaptação.
“As pessoas podem vir cá para
conversar e mantemos o contac-
to. Depois de começar a tomar a
medicação e quando fazem exa-
me e percebem que a carga víri-
ca já está indetectável é tempo
de celebrar”, referiu. 

Para além das pessoas que tive-
ram uma relação de risco, já há
pessoas que se deslocam ao cen-
tro por hábito e fazem o teste
com regularidade. “Há ainda si-
tuações pontuais de pessoas que

terminaram uma relação ou es-
tão a começar outra e têm esse
cuidado, isto é o ideal”, aplau-
diu. Renata Cunha deixou o re-
cado: “o facto das pessoas terem
um relacionamento, namoro ou
casamento, não é protecção”.

Antes de saber o resultado, a
psicóloga além de preparar a
pessoa para o resultado explica
como funcionam os tratamentos
de cada uma das infecções.
“Ainda há muita desinformação,
algumas pessoas ouviram falar
do VIH na década de 80 e já
muito se evoluiu. Depois é pre-
ciso fazer a distinção entre o
VIH e a SIDA. O VIH é uma
doença crónica, que não tem cu-

ra, mas há um tratamento que
lhes permite ficar indetectáveis e
intransmissíveis, ou seja, a pes-
soa ao saber que tem VIH come-
ça a cuidar da saúde, começa a
tomar a medicação e a ter acom-
panhamento médico, essa medi-
cação permite reduzir a carga ví-
rica e isso protege o sistema
imunitário da pessoa e deixa de
transmitir o vírus a outra pes-
soa”, explicou. A psicóloga
adiantou ainda que “uma mulher
que viva com VIH e se estiver
indetectável e intransmissível há
algum tempo pode até engravi-
dar e ter um bebé sem o vírus”.
Esta é uma das “últimas con-
quistas” e as pessoas ficam “sur-

preendidas”, porque “não têm
conhecimento e ainda há muitos
preconceitos e estigmas que es-
tão associados à culpabiliza-
ção”. 

Nos centros de saúde já fazem
o teste rápido do VIH e na far-
mácia as pessoas também o po-
dem adquirir. “Enquanto psicó-
loga deixa-me um pouco assus-
tada saber que uma pessoa vai
estar em casa sozinha e desco-
brir um resultado reactivo sem
qualquer apoio”, confidenciou.

No caso da infecção por Sífilis,
a mais detectada, a pessoa é en-
caminhada para o hospital e faz
medicação através de penicilina,
que pode ser depois tomada no

centro comunitário. “As pessoas
preferem vir cá, porque muitas
têm vergonha de ir ao centro da
saúde”, contou.

No final do rastreio, a enfer-
meira oferece um kit a cada pes-
soa com 15 preservativos e 10
lubrificantes, sendo que quem
quiser pode ali ir buscar preser-
vativos gratuitamente. “O feed-
back das pessoas tem sido tão
positivo que pedem para se faze-
rem outro tipo de iniciativas”,
contou Renata Cunha, referindo
que ainda se fizeram algumas
campanhas de sensibilização,
mas com a chegada da pandemia
as actividades acabaram por ser
suspensas.

“Ter VIH não é uma sentença de morte”
ENFERMEIRA E PSICÓLOGA acompanham as pessoas durante todo o processo de rastreio, informando e preparando 
para um eventual resultado reactivo. “Todas as pessoas deviam fazer o rastreio anualmente”, apelam as profissionais.

ROSA SANTOS

Enfermeira Cristina Pereira e psicóloga Renata Cunha integram a equipa multidisciplinar do Centro Comunitário de Braga

O objectivo a nível
mundial é que 90% 
das pessoas saibam 
que estão infectadas, 
90% estejam a fazer
tratamento e 90% ficarem
num estado indetectável 
e intransmissível. 

Por isso, é melhor se saber
se está infectado e para
isso é preciso fazer o teste.
Assim, mais rápido
começa a fazer 
o tratamento e mais
rápido fica indetectável e
intransmissível. 

+ mais
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Entrevista

CULTURA
| Marlene Cerqueira | 

A artista plástica Rosa Vaz, natural de An-
gola, escolheu Braga para radicar, cidade
onde vive actualmente e onde dá expres-
são à sua criatividade nas várias área da
cultura. Dedicando-se essencialmente à
pintura, é também promotora cultural,
ilustradora e poetiza. Com uma carreira
com mais de três décadas, tem actualmen-
te patente na Biblioteca Lúcio Craveiro
da Silva a exposição de pintura ‘Diálogos
da Transparência’.

Correio do Minho (CM) - Rosa Vaz,
nasceu em Angola, e foi aí a sua infân-
cia. Que recordações tem da sua terra
Natal?

Rosa Vaz (RV) - Desses tempos em An-
gola, trouxe comigo a alegria da Natureza
sempre colorida, a felicidade de correr e
saltar para tocar no pôr do sol tão intensa-
mente laranja, o cheiro a terra molhada
impregnado pelas gotas de chuva, fortes,
grossas, o azul do mar, os sorrisos dos pu-
tos e histórias de África que vivem per-
manentemente no meu universo criativo.
Tudo isto vive em mim numa saudade
eterna que se transforma em motivos cria-
tivos que me leva a criar obras libertando
essas vivências, como páginas de vida, do
amor, da saudade...

CM- Essas memórias estão presentes
na sua obra, certamente. Lembra-se
quando a Arte começou a fazer parte
de si?

RV - A Arte fez sempre parte de mim.
Desde criança que me lembro de comuni-
car com cores desenhos, dança, músi-
ca….

CM - Qual o impacto na sua obra, da
mudança de África para Braga?

RV - Vivo em Braga desde que vim para

a Universidade do Minho, onde fiz parte
da Associação Académica, no ano em que
mudamos o traje académico para o actual.
Nessa altura como fazia parte da secção
pedagógica da Associação, tive um maior
contacto com os estudantes africanos e
das suas realidades, juntando com a mi-
nha própria história de ter vindo de Ango-
la, exponenciou a minha permeabilidade
pelas histórias de África, que se reflec-
tiam e reflectem na minha obra. 

CM - É sem dúvida uma mulher da
cultura. Quer falar-nos um pouco da
sua obra.

RV - Sim, a cultura, foi desde sempre a
minha pele, o meu universo de comunica-
ção. Além da pintura gosto de promover
eventos culturais. Tenho tido sempre o
apoio da Biblioteca Lúcio Craveiro da
Silva (BLCS) e do Museu dos Biscai-
nhos. Organizei vários eventos: ‘Noites
de Prata’ no Museu dos Biscainhos, as
‘Conversas Desconcertantes’ na BLCS, a
‘Semana de África’, ‘Dias de África’, na
BLCS e Universidade Católica. Pertenço
a vários grupos de divulgação cultural:
Projecto ArtÁfrica da Fundação Calouste
Gulbenkian; ACAPL - Associação Cultu-
ral de Promoção da Cultura Portuguesa e
Lituana; C.E.M.D. - Círculo de escritores
moçambicanos na diáspora; O.N.G.D.
Engenho e Obra; Projecto Porlith (Lit-
huania e Portugal); Rizoma (Guimarães),
entre outros. Quanto à pintura, faço pintu-
ra em acrílico, aguarelas, ilustração, pin-
tura cerâmica, pintura têxtil e estou a tra-
balhar numa parceria de design de jóias.

Também escrevo poesia. Há dois anos
editei o meu livro de poesia ‘Pele de
Lua’, para comemorar 30 anos de carreira
na Arte e Cultura.Exponho há mais de 30
anos, 

Tem sido um percurso artístico persis-
tente, trabalhador, intensivo onde quero
deixar sempre a minha marca pessoal, in-
transmissível. Realizei exposições em
Bragança, Caminha, Coimbra, Corunha,
Barcelos, Braga, Esposende, Fafe, Ferrol,
Guimarães, Lisboa, Melgaço, Monção,
Montemor-o-Novo, Newark, Porto, Pó-
voa de Lanhoso, Santiago de Compostela,
Valença, Vieira do Minho, Vilnius, Vigo,
Villa Garcia de Arosa, Sousel e vários ou-
tros locais.  Estou representada em várias
colecções, como por exemplo: B.B.V.A.,
Câmaras Municipais de Esposende, Fafe
e Póvoa do Lanhoso, Fundação Champa-
limaud. As minhas raízes africanas incen-
tivam a construção da comunicação cro-
mática que se traduz por: utilização dos
laranjas e vermelhos, os ocres, cores ter-
ra, amarelos e castanhos. Uso principal-
mente o azul, que representa o mar , o in-
finito, o universo. O azul fascina-me!

CM - Qual a característica que me-
lhor a define?

RV - Diria que a persistência e a deter-
minação.

CM - A necessidade de pintar e escre-
ver poesia, como nasceram?

RV - Pintar e escrever são estados de al-
ma, são intrínsecos à minha forma de es-
tar e ser na vida. Fazem parte do meu Eu!
É a minha forma de fazer poesia com co-

res e representar o meu amor pela vida,
uma necessidade de comunicar pela
cor… pois as palavras não expressam tu-
do. Lembro-me que desde criança usei
sempre o desenho e a cor para comunicar,
para contar histórias do dia a dia, do mun-
do. As primeiras histórias que pintei eram
familiares, de dentro de casa, com os
meus irmãos, as brincadeiras, as parvoí-
ces infantis…a inocência e a beleza da in-
fância.Com a vinda para Portugal, devido
à guerra em Angola, trouxe comigo o azul
do mar, os laranjas do pôr do sol, os sorri-
sos dos putos e histórias de África que vi-
vem no meu universo criativo e me per-
mitem criar obras libertando essas
vivências. Uma representação de páginas
e situações de vida.

CM - Fale-nos do que considera te-
rem sido momentos de conquista na
sua vida.

RV - A retoma do sorriso e acreditar nu-
ma nova vida depois de deixar a terra on-
de nasci; a conquista da alegria da vida
depois da morte do meu irmão; o primei-
ro abraço ao meu filho; passar por uma
doença oncológica e continuar a acreditar
na vida, pintando, escrevendo….. 

CM - Quem são os heróis da sua vida?
RV - Pessoas simples, que conseguem

fazer acreditar na vida e criar sorrisos de
esperança.

CM - Ser mãe influenciou o seu mun-
do, obviamente. Quer partilhar, alguns
aspectos que foram marcantes?

RV - Ser mãe foi a maior bênção na mi-
nha vida; o primeiro abraço, o colinho
que enche o coração. O primeiro passo, a
primeira palavra, o primeiro dente… o
primeiro dia de infantário. O meu melhor
registo, de facto, é ser mãe. 

CM - Uma palavra que transporte
nas suas acções dia a dia.

RV - Amor, sempre em tudo.

DR

Rosa Vaz tem patente, até ao final do dia de hoje, a exposição ‘Diálogos de Transparências’ na BLCS

lll
“Com a vinda para Portugal, devido à guerra em Angola, trouxe comigo o azul
do mar, os laranjas do pôr do sol, os sorrisos dos putos e histórias de África 
que vivem no meu universo criativo e me permitem criar obras libertando 
essas Vivências. Uma representação de páginas e situações de vida.”

ROSA VAZ, artista plástica que hoje celebra
aniversário, dá-se a conhecer através de várias
dimensões artísticas onde são notórias as
influências que trouxe de África, continente onde
nasceu. Destaca-se na pintura, mas também na
ilustração e na poesia.

África marca 
universo criativo 
de Rosa Vaz
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Entrevista

CM - Qual o seu pintor de eleição e o

compositor?

RV - Vieira da Silva e Bach, respectiva-
mente. 

CM - Ri facilmente...

RV - Rio-me imensamente de mim pró-
pria… quando tento colocar um iogurte
na máquina de lavar e percebo que deve-
ria ser no frigorífico… ou quando estou
concentrada em novas obras de pintura e
toca o telemóvel, atendo… upsss! e as
mãos com tinta lá deixam a sua marca, ou
ao passar a mão no cabelo, às vezes fica
azul, branco, verde, amarelo… ou então
quando perco 10 minutos a procurar os

óculos de sol que afinal estão na cabeça!
Aí sento-me a rir à gargalhada! Ou quan-
do alguém me rouba um sorriso num mo-
mento com alma!

CM - Já agora, o que a faz chorar?

RV - A magia da vida. Coisas simples
como a beleza da Natureza: o mar a es-
preguiçar na        areia, o pôr do sol num
fim de tarde, estar no cimo de um monte e
sentir-me uma pequenina parte do Uni-
verso. A magia do meu filho, de olhos do-
ces, presente sempre em tudo, de sorriso
pegajoso. Um abraço sentido, um olhar
que não precisa de legenda, as saudades...

CM -Transporta tudo isso para a sua

obra. O que é uma obra de arte para

si?

RV - É um registo criativo que permite
transpor o óbvio e nos leva numa viagem
fantástica, de comunicação intrínseca,
cromática que permite a um indivíduo
identificar um código de leitura e de inter-
pretação quer colectiva quer individual.

CM - Sobre a exposição que está pa-

tente na Biblioteca Lúcio Craveiro da

Silva, ‘Diálogos de Transparências’,

pode explicar-nos o significado deste tí-

tulo?

RV - Este título reporta-nos para um
percurso de vida, de uma viagem interior

onde ao fim de mais de trinta anos de tra-
balho, procuro sublinhar com mais inten-
sidade a transparência, a quietude, a sim-
plicidade, que aqui está representada em
alguns quadros, com um branco suave,
transparente como um véu, colocado por
cima das portas, janelas e reticulados da
vida.

CM - Que conselhos deixaria aos mais

jovens que começam agora a fazer es-

colhas de vida...

RV - Nunca deixem de sonhar, de acre-
ditar no amor. A persistência, delicadeza e
o respeito pelos outros devem fazer parte
das acções diárias.

‘Diálogos 
de Transparências’
viagem interior por mais
de trinta anos de carreira DR

Azul é sempre a cor predominante nas criações da artista plástica

Publicidade



PÓVOA DE LANHOSO
| Redacção | 

Face à actual situação excepcio-
nal provocada pela pandemia,  a
Câmara Municipal da Póvoa de
Lanhoso decidiu reduzir os pe-
ríodos de análise para atribuição
de apoios sociais às famílias po-
voenses, tais como os tarifários
sociais (águas e resíduos urba-
nos) e o apoio ao arrendamento.

Assim, serão apenas considera-
dos os valores de rendimentos
obtidos no mês anterior ao da
entrega da candidatura.

A câmara da Póvoa de Lanhoso
irá apresentar na reunião do exe-
cutivo municipal de hoje uma
proposta de prorrogação dos
prazos, até 31 de Dezembro, pa-
ra apresentação de candidaturas
aos apoios sociais de Bolsas de
Estudo, PóvoaCresce e Natura-
Lanhoso.

De lembrar que, para além dos
referidos apoios, a Câmara Mu-
nicipal tem várias respostas so-
ciais para os povoenses como o
Apoio ao Medicamento, o Apoio
Alimentar (cabazes alimenta-
res), a Loja Social (roupa, calça-

do e mobiliário), o Serviço de
Atendimento e Acompanhamen-
to Social (medida reforçada com
atendimento quatro vezes por
semana), o apoio psicológico, o
apoio com a aquisição de bens
de primeira necessidade. De re-
ferir ainda o apoio para o levan-

tamento da reforma e a iniciativa
‘Proximidade D’Ouro’, que tem
como público alvo a população
sénior. De salientar ainda que,
há poucos dias, o Município da
Póvoa de Lanhoso renovou a
distinção de Autarquia Mais Fa-
miliarmente Responsável.

Câmara da Póvoa de Lanhoso
lança pacote de apoios sociais 
FACE À ACTUAL situação excepcional provocada pela pandemia, a câmara irá apresentar na reunião 
uma proposta de prorrogação dos prazos para apresentação de candidaturas a apoios sociais. 

lll
A câmara da Póvoa de Lanhoso irá apresentar na reunião do
executivo municipal de hoje uma proposta de prorrogação dos
prazos, até 31 de Dezembro, para apresentação de
candidaturas aos apoios sociais.

ATL
Terras de Bouro 
abre inscrições
para Oficinas de Natal
O Município de Terras de Bouro pro-
move as oficinas de trabalho de Na-
tal. Já estão abertas as
inscrições,cujas actividades irão de-
correr de 21 a 31 de Dezembro, em
Moimenta, no Gerês e em Rio Cal-
do. Podem inscrever-se todas as
crianças com idades compreendidas
entre os 3 e os 12 anos de idade.
As Oficinas de Trabalhos
(ATL`s) funcionam das 8:30 às
17.30 horas.
As inscrições podem ser efectuadas
até ao dia 10 de Dezembro de 2020.
As oficinas só funcionarão se existir
um número mínimo de 10 crianças
inscritas.  Todas as criançascom
idade superior a 10 anos devem
usar máscara dentro do estabeleci-
mento.

§nota
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MORADIA BANDA T3 - FRAIÃO
Nova, Com Acabamentos de Qualidade
Localizada numa das melhores e mais
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Ref. 5926            295.000€
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Barcelos

BARCELOS
| Marlene Cerqueira | 

‘Caminhos da Coesão - Inova-

ção que gera desenvolvimento’

foi o tema de uma iniciativa do

Centro de Informação Europe

Direct Minho (CIED Minho),

um projecto do Instituto Politéc-

nico do Cávado e do Ave (IP-

CA), em conjunto com a Repre-

sentação da Comissão Europeia

em Portugal, desenvolveu de 24

a 27 de Novembro com a finali-

dade de evidenciar as mais-va-

lias de projectos e produtos

apoiados pela União Europeia.

“O principal objectivo desta

iniciativa passou por exibir pro-

jectos co-financiados pela União

Europeia e que são considerados

como boas práticas pela mais-

valia no impacto económico re-

levante na nossa região”, explica

o CIED Minho em comunicado. 

A iniciativa consistiu em con-

versas on-line com empresários

ou responsáveis institucionais

do Minho. Registou-se a partici-

pação de Maria José Fernandes,

presidente do IPCA; Nancy Oli-

veira, responsável pelo projecto

‘Namorarte’; José Canão, res-

ponsável pelo projecto ‘Cogni-

ta’; e Raul Fangueiro, responsá-

vel pelo ‘Fibrenamics Green’.

Todos os projectos e produtos

apresentados nesta “vitrina” fo-

ram co-financiados por um dos

fundos da política de Coesão da

UE: Fundo Europeu de Desen-

volvimento Regional (FEDER),

Fundo de Coesão (FC) ou Fundo

Social Europeu (FSE).

Durante as conversas modera-

das por Alzira Costa, coordena-

dora do CIED Minho, foram evi-

denciados aspectos cruciais de

forma a proporcionar aos cida-

dãos “uma real percepção do im-

pacto da UE no seu/nosso quoti-

diano e a importância dos fun-

dos europeus para o desenvolvi-

mento de ideias inovadoras de

pequenas e médias empresas e

de projectos no âmbito do ensi-

no superior”.

Nestas conversas foram evi-

denciados “aspectos cruciais”

por parte dos intervenientes, no

que diz respeito à importância

dos fundos e as mais-valias cria-

das pelos projectos financiados.

Maria José Fernandes defen-

deu que “temos de ter capacida-

de de usar os próximos fundos

da UE de uma forma que faça

com que a região fique melhor e

que tenhamos melhor qualidade

de vida, e como dizia há tempos

o nosso primeiro-ministro, cada

cêntimo tem de ser bem investi-

do”. A presidente do IPCA de-

fendeu ainda: “Temos condições

para termos uma melhor região e

um melhor país com o dinheiro

que aí vem”.

Em concreto sobre a mais-valia

projectos da melhoria da eficiên-

cia energética em curso no poli-

técnico, Maria José Fernandes

realçou que “o IPCA quer dar o

seu contributo para as políticas

ambientais”, sendo que “neste

momento, 17% da energia con-

sumida diariamente pelo IPCA é

proveniente dos painéis solares

instalados no Campus”.

Sobre a importância dos fun-

dos comunitários, Raul Fanguei-

ro, considerou que “ao longo das

últimas décadas, os fundos euro-

peus têm sido fundamentais pa-

ra, numa primeira fase o desen-

volvimento institucional mas

também, de uma forma mais

abrangente, a melhoria da nossa

qualidade de vida”.

Em relação ao Fibrenamics

Green, explicou que o projecto

nasceu de uma necessidade de

valorização dos resíduos: “Esta-

mos num modelo de transição de

uma economia linear com des-

carte dos produtos no final do ci-

clo de vida o que traz um impac-

to ambiental muito forte para um

modelo assenta numa ideia de

circularidade que, no final do ci-

clo de vida, os produtos possam

ser considerados matérias-pri-

mas para serem utilizados nou-

tras cadeias de fornecimento”.

Já Nancy Oliveira disse que “o

apoio financeiro da UE está a ser

fundamental para desenvolver

certos aspectos que nos permiti-

rão chegar com outra estrutura a

países terceiros”.

Em concreto sobre o seu pro-

jecto referiu que uma percenta-

gem significativa dos seus pro-

dutos são sapatos bordados

inspirados nos lenços dos namo-

rados do Minho. “Este é um pro-

duto que faz parte da marca de

promoção territorial ‘Namorar

Portugal’ para promover os pro-

dutos endógenos, neste caso os

lenços dos namorados”, esclare-

ceu.

Finalmente, José Canão reco-

nheceu que “sem o apoio da UE,

as empresas teriam muitas difi-

culdades”. 

“Se não houvessem os fundos

europeus, os desafios seriam

muito maiores e como o nosso

mercado é pequeno, teríamos di-

ficuldades em alocar dinheiro

para desenvolver novos projec-

tos inovadores. (...) Com o apoio

financeiro da UE ao crescimento

das empresas, estamos também

a favorecer o desenvolvimento

económico regional através da

criação de postos de trabalho e

desenvolvimento das dinâmicas

locais”, afirmou.

Sobre o seu projecto, ‘Cogni-

ta’, explicou que “é um projecto

na área do desenvolvimento do

software apropriado para empre-

sas para que possam executar

trabalhos/módulos de gestão

adaptados à realidade da sua em-

presa”. Este projecto de capta-

ção de sensores e dispositivos de

dados que permite agregar numa

base de dados a informação que

será orientada para poder tomar

decisões mediante a informação

recebida - especificou.

CIED Minho divulga bons exemplos 
de projectos co-financiados pela UE
CIED MINHO dinamizou a iniciativa ‘Caminhos da Coesão - Inovação que gera desenvolvimento’, colocando em evidência bons
exemplos de projectos e produtos desenvolvidos com co-financiamento de fundos comunitários.

DR

Maria José Fernandes, presidente do IPCA, foi um dos participantes nesta iniciativa

lll
“O IPCA quer dar o seu
contributo para as políticas
ambientais. Neste
momento, 17% da energia
consumida diariamente
pelo IPCA é proveniente dos
painéis solares instalados 
no campus.”

Maria José Fernandes,
Presidente do IPCA
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I LIGA
| Miguel Machado | 

Foi ‘arrancada a ferros’ mas com
inteira justiça. O SC Braga só
conseguiu quebrar a resistência
do Farense e desbloquear o mar-
cador com um golo de Al Mus-
rati, aos 87 minutos. Médio líbio
entrou a meio da segunda parte e
foi decisivo na conquista dos
três pontos que valem também a
sexta vitória consecutiva no
campeonato da I Liga, e proviso-
riamente o segundo lugar isola-
do, com 18 pontos.

Triunfo dos Guerreiros do Mi-
nho não sofre contestação, mas a
verdade é que equipa de Carlos
Carvalhal teve que sofrer para
ultrapassar um Farense aguerri-
do e que apresentou-se com a li-
ção bem estudada no Estádio
Municipal. Além de venenosos
no contra-golpe, os algarvios
contaram ainda com um inspira-
do guarda-redes na baliza. Ra-
fael Defendi parecia que tinha
íman e adiou ao máximo os fes-
tejos dos bracarenses.

Primeira parte de bom nível
terminou sem golos, mas não foi
por falta de oportunidades. E nas
duas balizas. Se as melhores fo-
ram do SC Braga, o ataque veloz
do Farense manteve também
sempre os guerreiros em alerta.

André Castro foi o primeiro a
testar a confiança de Defendi,

seguiu-se o matador Paulinho,
também sem sorte.

Aos 27 minutos o SC Braga
apanhou um valente susto. O Fa-
rense marcou golo, mas havia
fora de jogo. Certo é que este
lance espevitou os Guerreiros
que podiam ter ido para interva-
lo em vantagem, não fosse... De-
fendi, aos 42 e 45 minutos, a pa-
rar duas cabeçadas de Paulinho.

Na segunda parte, o jogo aber-
to dos algarvios obrigou a equi-
pa bracarense a esforços redo-
brados. E quando não era o guar-
da-redes, era o poste: que o diga
Iuri Medeiros aos 52 minutos.

Mas a solução, às vezes, está
no banco e foi o que pensou o
treinador do SC Braga quando
fez uma tripla substituição aos
63 minutos. De resto, foi uma

aposta acertada com as entradas
de Al Musrati, João Novais e
André Horta. O trio injectou
sangue-novo na equipa e os
Guerreiros do Minho montaram
um verdadeiro cerco ao Farense,
só descansando com o golo. Os
últimos minutos da partida fo-
ram mesmo de sufoco para os al-
garvios, acabando por quebrar
no golpe fatal à moda da Líbia.

TIRO DE AL MUSRATI QUEBRA
RESISTÊNCIA DE DEFENDI
MÉDIO LÍBIO saltou do banco para dar a sexta vitória seguida ao SC Braga no campeonato, com golo
decisivo aos 87 minutos, frente ao Farense na 8.ª jornada da I Liga. Uma vitória justa no cair do pano.

SC BRAGA

Equipa do Farense tinha a lição bem estudada mas os Guerreiros tinham no banco...  Al Musrati
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Substituições Fransérgio por João Novais (63 m), André
Castro por Al Musrati (63 m), Iuri Medeiros por André
Horta (63 m), Stojiljkovic por Patrik (73 m), Bilel por Hugo
Seco (73 m), Mansilla por Bura (78 m), Galeno por Schet-
tine (85 m), Filipe Melo por Queta (90+1 m), Oudrhiri por
Licá (90+1 m). 
Disciplina cartão amarelo para David Carmo (3 m),  Ami-
ne Oudrhiri (47 m), Fransérgio, 58 m), João Novais (79 m),
Falcão (81 m), Ryan Gauld (90+2 m).
Golos: Al Musrati (87 m). 

Matheus
R. Esgaio
David Carmo
Bruno Viana
Sequeira
André Castro
Fransérgio
Iuri Medeiros
R. Horta
Galeno
Paulinho

Rafael Defendi
Alex Pinto
César Martins
Abner
Filipe Melo
Falcão
Amine Oudrhiri
Mansilla
Ryan Gauld
Bilel
Stoljiljkovic

SC BRAGA
ESTÁDIO MUNICIPAL DE BRAGA

Carlos Carvalhal Sérgio Vieira

1 0
FARENSE

Árbitro António Nobre (AF Leiria)
Intervalo

0-0

+ gestão
Treinador do SC Braga fez
duas alterações no onze
inicial, em relação ao que
jogou com o Leicester para
a Liga Europa, lançando
o central David Carmo e o
médio Fransérgio para os
lugares de Vitor Tormena
e Al Musrati. 

- árbitro
Aos 8 minutos terá ficado
penálti por marcar a favor
do Braga por mão na bola
de Falcão dentro na área.
Aos 28  minutos o VAR
invalidou bem o golo do
Farense por fora de jogo.
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I Liga

SC BRAGA
| Miguel Machado | 

Apenas três dias depois do em-
bate europeu “disputadíssimo”
com o Leicester (3-3), o treina-
dor do SC Braga reconheceu na-
turais “marcas físicas e fadiga
mental” na equipa, mas elogiou
os jogadores pela força que tive-
ram frente ao Farense. Mesmo
quando já parecia impossível
chegar aos três pontos.

“Há que dar o contexto a este
jogo jogo, três dias depois de
uma partida de altíssimo nível
com o Leicester, disputadíssimo,
que deixou marcas do ponto de
vista da fadiga física e mental.
Em função disso, o objectivo
principal deste jogo era vencer.
Alternámos momentos bons
com momentos menos bons,  re-
lativamente ao que temos apre-
sentado até agora, mas fizemos o
suficiente para conseguir a vitó-
ria. Apenas foi adiada pela gran-
de exibição do guarda-redes do
Farense e pelo poste. Foi uma
vitória com muito querer, os jo-
gadores foram bravos”, analisou
o treinador do SC Braga, na
flasw interview da SportTv.

Apesar das dificuldades impos-
tas pelo adversário, Carvalhal
referiu que o SC Braga podia
“ter marcado mais cedo”, pois
“teve oportunidades para o fazer
na primeira parte”. “Acabamos
por ser premiados na parte final,
quando apostamos tudo. E tal

como disse há três dias,  quem
sabe se em breve não vamos
também marcar nos últimos mi-
nutos conforme o Leicester mar-
cou. E aconteceu. Acima de tudo
somamos os três pontos que era
o mais importante”, frisou o trei-
nador, destacando o trajecto
mais difícil para as equipas por-
tuguesas no campeonato que es-
tão nas competições europeias.

“Vitória com muito querer 
os jogadores foram bravos”
CARLOS CARVALHAL saiu visivelmente satisfeito do jogo com a vitória do SC Braga e não poupou 
nos elogios aos seus Guerreiros pela forma como se bateram e acreditaram até ao apito final. 

HUGO DELGADO/LUSA

Carlos Carvalhal satisfeito com atitude guerreira dos seus jogadores

lll
“Temos feito uma boa ges-
tão da equipa. Vencemos
todos os jogos ultimamente
no campeonato e vamos
agora à Grécia para tentar já
o apuramento para a próxi-
ma fase da Liga Europa.”

Luta pelo título
“O SC Braga luta 
para ganhar apenas 
o próximo jogo”
Em segundo lugar, a quatro do
Sporting, à frente do Benfica e  FC
Porto, o SC Braga está intrometido
entre os candidatos à luta pelo títu-
lo, mas para Carvalhal os objectivos
estão bem definidos:  “o SC Baga lu-
ta para ganhar o próximo jogo, ape-
nas e só. Parafraseando Rúben
Amorim (treinador do Sporting), só
quando estiver a dois minutos de
ganhar alguma coisa é que vou as-
sumir a candidatura. Vamos dispu-
tar jogo a jogo, nas diversas compe-
tições. Temos um plantel curto e
quando nos falha um jogador tudo
se complica. É o caminho que nos
preocupa e não ao destino.”

Pesar por Vítor Oliveira
“Em pouco tempo perdi
dois amigos ”
Carlos Carvalhal deixou ainda uma
palavra emocionada pelo faleci-
mento de Vítor Oliveira.
“Um abraço à família do Vítor. 
No espaço de pouco tempo perdi
dois amigos, o Vítor e o Dito, que
estiveram presentes no meu aniver-
sário. É duro, mas é a vida e temos
que seguir em frente”.

§notas

Treinador do Farense
“Não levamos
pontos mas
tivemos atitude”
Sérgio Vieira não escondeu a
frustração pela derrota em
Braga, apesar de tudo, gostou
da exibição da sua equipa. 

“Tentámos fazer um jogo à
nossa imagem. Jogar quando
tivemos possibilidades, mas
nem sempre o conseguimos,
mérito do SC Braga. Têm um
excelente plantel, um excelen-
te treinador e sabíamos que ia
ser difícil. Ainda assim, tive-
mos as nossas oportunidades,
chegámos ao golo e não dá pa-
ra entender como é que foi
anulado, talvez exista alguma
câmara com maior precisão”,
lamentou o treinador algarvio.

“Não levamos pontos, mas
fica mais uma vez a nossa or-
ganização e atitude. É isso que
vamos levar para atingir o
nosso objectivo”, afirmou o
treinador do lanterna-verme-
lha da I Liga.

Sérgio Vieira deixou ainda
palavra de “gratidão ao mister
Vítor Oliveira, por todo um le-
gado que não podemos deixar
em claro”. “Temos que prati-
car os valores que ele nos dei-
xou”, finalizou.

HUGO DELGADO/LUSA

Sérgio Vieira desgostoso 
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8.ª JORNADA
| Ricardo Anselmo | 

Depois de fazer 90 minutos pela
primeira vez desde que regres-
sou de lesão, Ricardo Horta, que
esteve perto de marcar num par
de ocasiões na sgeunda parte,
não se ‘escondeu’ no momento
de analisar o triunfo difícil sobre
o Farense, explicando que a
equipa teve dificuldades em ele-
vat o nível exibicional, salien-
tando, contudo, a capacidade, fí-
sica e mental para obter os três
pontos, graças ao golo apontado
aos 87 minutos por Al Musrati.

“Sentimos dificuldades, essen-
cialmente, porque jogamos con-
tra uma boa equipa. Tentamos
procurar o golo desde cedo mas
as coisas não nos estavam a sair
bem. Não estarei a exagerar se
disser que foi a nossa pior exibi-
ção esta época, mas marcamos
no final e a vitória acaba por ser
merecida pelo que fizemos na
segunda parte”, observou, antes
de comentar uma recente entre-
vista em que Carlos Carvalhal
destacava a sua qualidade indi-
vidual, que lhe permitiria, até,
dar o salto para um campeonato
de grande qualidade e competiti-
vidade como o inglês.

O avançado de 26 anos salien-
tou que não perde grande tempo
a analisar aquilo que os jornais
dizem sobre as suas exibições,
mas mostrou-se satisfeito com
as palavras dispensadas pelo téc-
nico.

“São elogios bons e eu tento
fazer o meu trabalho diariamen-
te para cada vez melhorar mais”,
concretizou, antes de se focar no
desafio da próxima quinta-feira,
com o Aek, na Grécia, a contar
para a quarta jornada do grupo G
da Liga Europa.

Em caso de empate, ou de ti-
runfo, os arsenalistas podem ga-
rantir o apuramento para a pró-
xima fase da competição. Horta
já sabe o que é marcar ao con-
junto grego.

“Não exagero se disser que foi 
a nossa pior exibição esta época”
RICARDO HORTA reconheceu que a equipa não esteve tão bem como noutros jogos, mas salientou 
a conquista dos três pontos, que permitem continuar na perseguição ao líder do campeonato.

SCB

Ricardo Horta celebra com Al Musrati, autor do golo decisivo, a conquista de mais três pontos para o SC Braga

lll
Antes mesmo de Ricardo Horta falar na ‘flash-interview’, 
Al Musrati foi chamado para receber o prémio de melhor em
campo e convidado a tecer alguns comentários. Se rejeitou
falar em português num primeiro momento, o internacional
líbio, perante a insistência do jornalista do canal televisivo 
que transmitiu a partida, soltou umas parcas palavras em
inglês -“Thank you and goodbye”, disse Musrati, que significa
“Obrigado e adeus”, o que originou um momento que teve
tanto de inesperado como de cómico, e que se reflectiu, 
mais tarde, com a natural repercussão nas redes sociais.

20 Desporto 30 de Novembro 2020 correiodominho.pt

César Martins ( Farense)
“Vamos trabalhar 
para que esta situação
mude rapidamente”
Resignado com o resultado final
do encontro, o defesa-central
brasileiro dos algarvios, César
Martins, um dos melhores do
conjunto orientado por Sérgio
Vieira, assumiu que a equipa deu
tudo o que tinha para sair de
Braga com outro resultado.
“Infelizmente saímos com a der-
rota mas mostramos que esta-
mos focados em fazer o nosso
trabalho e tenho a certeza que o
bom futebol que temos demons-
trado desde a primeira jornada
vai dar frutos”, salientou o antigo
jogador do Santa Clara, prosse-
guindo oraciocínio.
“Jogámos já com Benfica e Braga
e estamos a mostrar o que vale-
mos. Trabalhámos para poder-
mos subir na tabela. Temos joga-
do bem, os resultados não têm
aparecido, mas vamos fazer de
tudo para somarmos pontos no
próximo jogo em casa”, afirmou,
espreitando a possibilidade de
abandonar a ultima posição da
tabela classificativa, lugar que o
Farense ocupa, com apenas cinco
pontos somados em 24 possí-
veis.
“Sabemos do nosso potencial.
Independentemente do adversá-
rio, vamos sempre procurar im-
por o nosso jogo e lutar pelo re-
sultado. As coisas não estão a
acontecer mas vamos trabalhar
para que a situação mude.
Na próxima ronda da I Liga, o Fa-
rense vai receber, no Estádio S.
Luís, em Faro, a equipa do Marí-
timo. Antes, porém, os leões de
Faro têm ainda o compromisso a
contar para a 3.ª eliminatória da
Taça de Portugal, na quinta-fei-
ra, frente ao Sport Clube Estrela,
no mesmo dia em que o SC Bra-
ga joga em Atenas. 

§cabinas
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I LIGA
| Miguel Machado | 

O Vitória de Guimarães viu on-
tem confirmado o apuramento
in-extremis para a edição deste
ano da Taça da Liga, que conta
apenas com a participação de oi-
to equipas: os seis primeiros da
I Liga (à oitava jornada) e os
dois primeiros da II Liga (à 10.ª
jornada). 

Depois do triunfo em Tondela,
os vitorianos, que estavam de-
pendentes de terceiros, benefi-
ciaram das derrotas do Rio Ave
(em Barcelos) e do Nacional da
Madeira (com Portimonense),
estando classificados no 5.º lu-
gar (13 pontos), sendo que pode-
rão ainda ser ultrapassado na ta-
bela pelo P. Ferreira (11 pontos)
que tem um jogo em atraso com
o Moreirense, da 7.ª jornada, que

vai ser disputado amanhã no fe-
riado de 1 de Dezembro.

Assim, o Vitória SC junta-se ao
SC Braga (detentor do troféu),
Sporting, Benfica e FC Porto e
ao Estoril (1.º da II Liga) já apu-
rados. Falta apenas decidir duas
vagas, uma na I Liga entre Paços
e Moreirense, sendo que basta
um empate aos ‘castores’. E fal-
ta apurar o segundo classificado
da II Liga, a decidir entre Mafra
(que joga hoje) e Académica.

Recorde-se que a competição
da Taça da Liga tem um formato
provisório esta temporada devi-
do à pandemia da covid-19.

Definidos os oitos apurados, os
quartos-de-final vão disputar-se
entre os 15 e 17 de Dezembro,
jogos a discutir a uma só mão na
casa do visitado.

A ‘final four’ será em Janeiro
de 2021, em Leiria.

Vitória SC apurado para a Taça da Liga
DERROTAS DE RIO AVE E NACIONAL da Madeira na 8.ª jornada do campeonato garantiram a qualificação do Vitória SC para 
os quartos-de-final da Taça da Liga, a disputar já em Dezembro. Vitorianos juntam-se ao SC Braga no lote minhoto dos apurados.

VITORIA SC

Vitória conseguiu apurar-se para a Taça da Liga graças ao triunfo em Tondela 
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+ apurados
Edição deste ano conta
apenas com 8 equipas:
6 da I Liga e 2 da segunda.
Faltam apurar um clube 
na I Liga e um na II Liga

Já estão apurados:
I Liga: Sporting, SC Braga,
Benfica, FC Porto e Vitória 
II Liga: Estoril

Quartos-de-final têm o
seguinte cruzamento:
1.º I Liga  -  2.º II Liga
2.º I Liga  -  1.º II Liga
3.º I Liga  -  6.º I Liga
4.º I Liga  -  5.º I Liga

Zomeit, Lda. - Ami 17432432Ami 17da. - omeit, LZ
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I liga

I LIGA
| Miguel Machado | 

O Gil Vicente regressou às vitó-
rias no campeonato ao bater o
Rio Ave, por 2-0, na 8.ª jornada
da I Liga, colocando um ponto
final num ciclo de quatro derro-
tas seguidas. Jogo de emoções
fortes em Barcelos começou
com homenagem sentida ao mis-
ter Vítor Oliveira, precisamente
na casa do último clube que trei-
nou. No relvado, a equipa gilista
fez também questão de honrar o
seu ex-treinador com um triunfo

ganho na raça e determinação.
No jogo de estreia de Ricardo

Soares em casa, já depois da vi-
tória fora para a Taça de Portu-
gal, o Gil Vicente com três mu-
danças no onze (João Afonso,
Samuel Lino e Renan) entrou a
pressionar e foi assim que abriu
o marcador aos 18 minutos, num
auto-golo de Filipe Augusto, ao
desviar para a própria baliza um
cruzamento de Lourency. 

Na segunda parte, o Rio Ave
foi superior, criou as melhores
oportunidades, mas pecou na fi-
nalização. Aos 51 minutos, Car-

los Mané, tinha a baliza escanca-
rada, mas atirou ao poste. Com
as substituições, os vilaconden-
ses ficaram ainda mais perigosos
e obrigaram o Gil Vicente a ter
que cerrar os dentes na defesa.
Na baliza, Denis foi também
aguentando o resultado e fez
mesmo a defesa da tarde aos 72
minutos, parando um forte re-
mate de Filipe Augusto. 

Já no cair do pano, o Rio Ave,
que ainda não tinha perdido fora
esta época, viu o Gil Vicente se-
lar a vitória com um grande golo
do inspirado Lourency.

Em memória do mister Vítor Oliveira
MINUTO DE SILÊNCIO e uma coroa de flores no centro do relvado foi homenagem arrepiante no Estádio Cidade de Barcelos, casa
do último clube treinado pelo malogrado Vítor Oliveira. Quanto ao jogo, gilistas brindaram o “mister” com triunfo sobre o Rio Ave.

GIL VICENTE FC

Antes do apito inicial, Gil Vicente e Rio Ave  homenagearam o treinador Vítor Oliveira falecido repentinamente no sábado
Substituições Lucas Piazón por Bruno Moreira (46 m),
Renan  por Antoine Léautey (58 m), Diego Lopes por Fran-
cisco Geraldes (71 m), Pelé por Meshino (71 m), Costinha
por Jambor (71 m), Claude Gonçalves por Vitor Carvalho
(85 m), Samuel Lino por Miullen (85 m), Lucas Mineiro
por Henrique Gomes (90+4 m).
Disciplina cartão amarelo para João Afonso (34 m),
Aderlan Santos (66m).
Golos: Filipe Augusto (18 m, p.b.) e Lourency (90+5 m).

Denis
Joel
Rodrigão
Ruben Fernandes
João Afonso
Ygor Nogueira
Claude Gonçalves
Lucas Mineiro
Samuel Lino 
Renan
Lourency

Kieszek
Costinha
Borevkovic
Aderlan Santos
Pedro Amaral
Filipe Augusto
Pelé
Diego Lopes
Piazon
Carlos Mané
Gelson Dala

GIL VICENTE
ESTÁDIO MUNICIPAL DE BARCELOS

Ricardo Soares Mário Silva

2 0
RIO AVE

Árbitro Luis Godinho (AF Évora)
Intervalo

1-0

Ricardo Soares
(treinador do Gil Vicente)
“Gerimos bem o jogo
e a vitória é justa” 
“As primeiras palavras são para a
família do Vítor Oliveira. O Vítor
deixa-nos um legado impressio-
nante. Era um amigo pessoal, de
uma elevação incrível. Acho que
todos nós deviamos seguir esse
seu exemplo na maneira de ser.
A sua morte foi um dia triste pa-
ra mim e para todo o futebol.
Quanto ao jogo, estivemos irre-
preensíveis. Marcamos primeiro
e depois gerimos bem o jogo
contra um adversário dificil. Mas
a vitória é justa. Esperamos re-
verter a situação do clube na ta-
bela. Os jogadores têm sido fan-
tásticos desde que chegamos”.

Mário Silva
(treinador do Rio Ave)
“Cometemos erros”
“Dominámos mas acabámos por
perder. Foi uma derrota que não
estava nos nossos planos e per-
demos um objectivo, que era
participar na Taça da Liga.”

§cabinas

MARCADORES TOTOBOLA
01 Santa Clara - FC Porto 2
02 Sporting - Moreirense 1
03 SC Braga - Farense 1
04 Gil Vicente - Rio Ave 1
05 Portimonense-Nacional 1
06 Boavista - Belenenses 0
07 Leixões - Oliveirense b)
08 Académica - Covilhã 1
09 Arouca - Porto B 3
10 Valencia - Atl. Madrid 2
11 Real Sociedad - Villarreal x
12 Arsenal - Wolves x
13 Napoles - Roma 1

9 GOLOS:
Pote (Sporting);
6 GOLOS:
Seferovic (Benfica) e Thiago Santana (Santa Clara);
5 GOLOS:
Rodrigo Pinho (Maritimo);
4 GOLOS:
Waldschemit (Benfica), Sérgio Oliveira (FC Porto),
Ruben Lameiras (FC Famalicão);
3 GOLOS:
Angel Gomes (Boavista), Nuno Santos (Sporting),
Samuel Lino (Gil Vicente), Riascos (Nacional) ;
2 GOLOS:
Francisco Moura (SC Braga), Hamache (Boavista),
Sporar (Sportibg), Luis Diaz (FC Porto), Jovan Cabral
(Sporting), Eduardo Macha (Farense), Sauer (Boa-
vista), Fábio Abreu (Moreirense), Alex Teles (FC Por-
to);

JORNADA 8

TOTAL CASA FORA

J V E D M S V E D M S V E D M S
1. Sporting 22 8 7 1 0 21 5 3 1 0 11 4 4 0 0 10 1
2. SC Braga 18 8 6 0 2 13 7 3 0 1 4 2 3 0 1 9 5
3. FC Porto 16 8 5 1 2 19 10 3 0 1 9 5 2 1 1 10 5
4. Benfica 15 7 5 0 2 16 9 3 0 1 9 5 2 0 1 7 4
5. Vitória SC 13 8 4 1 3 6 7 1 0 3 1 6 3 1 0 5 1
6. P. Ferreira 11 7 3 2 2 9 8 3 0 1 7 5 0 2 1 2 3
7. Nacional 10 8 2 4 2 8 8 1 3 0 6 5 1 1 2 2 3
8. Rio Ave 10 8 2 4 2 5 6 1 1 1 2 2 1 3 1 3 4
9. Sta. Clara 10 8 3 1 4 7 8 1 1 2 3 3 2 0 2 4 5

10. FC Famalicão 9 8 2 3 3 11 16 1 2 1 6 9 1 1 2 5 7
11. Belenenses 8 8 1 5 2 3 5 0 3 1 2 3 1 2 1 1 2
12. Moreirense 8 7 2 2 3 6 8 2 1 0 5 2 0 1 3 1 6
13. Gil Vicente 8 8 2 2 4 7 9 2 1 1 5 3 0 1 3 2 6
14. Tondela 8 8 2 2 4 6 14 2 1 2 4 7 0 1 2 2 7
15. Marítimo 7 7 2 1 4 8 11 1 1 1 3 3 1 0 3 5 8
16. Portimonense 7 8 2 1 5 6 11 1 1 2 3 5 1 0 3 3 6
17. Boavista 7 8 1 4 3 10 15 1 1 2 3 6 0 3 1 7 9
18. Farense 5 8 1 2 5 9 13 1 1 2 6 6 0 1 3 3 7

RESULTADOS

PRÓXIMA JORNADA

Sta. Clara, 0; FC Porto, 1
Marítimo-Benfica (19 horas)
Portimonense, 1; Nacional, 0
SC Braga, 1; Farense, 0
Boavista, 0; Belenenses, 0
Tondela, 0; Vitória SC, 2
Gil Vicente, 2; Rio Ave, 0
P. Ferreira, 2; FC Famalicão, 0
Sporting, 2; Moreirense, 1

FC Porto - Tondela
Farense - Marítimo
Rio Ave - Boavista
Moreirense - Gil Vicente
Vitória SC - Portimonense
Nacional - Sta. Clara
Belenenses - SC Braga
Benfica - P. Ferreira
FC Famalicão - Sporting

SUPER 14
Chelsea - Tottenham (0-0)

b) cancelado

I LIGA PORTUGUESA

lll
“Dedicamos esta vitória ao
mister Vítor Oliveira e à sua
família, uma pessoa que
deixou aqui uma marca
importante no Gil Vicente.”

Ruben Fernandes
(capitão do Gil Vicente)

www.habimoreira.pt
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II LIGA
| Redacção/Lusa | 

O Estoril-Praia cedeu dois pon-
tos na luta pela promoção, ao
consentir um empate 2-2 na re-
cepção ao Vizela, em jogo da
10.ª jornada da II Liga, que só se
decidiu nos derradeiros segun-
dos.

Num jogo de ‘duas caras’, tal
como o tempo – que começou
sob muita chuva e acabou com o
sol a brilhar no Estádio António
Coimbra da Mota -, o Estoril
mostrou desde cedo os créditos
de líder e ameaçou o golo logo
aos cinco minutos por Yakubu,
mas o 1-0 só chegou aos 19, por
Harramiz, após um bom remate
de pé esquerdo, à entrada da
área.

Enquanto houve chuva, o Esto-
ril comandou o ritmo e as opera-
ções no relvado. No entanto, a
partir dos 30, a formação de Ál-
varo Pacheco cresceu e assumiu
a iniciativa, com Samu a deixar
o primeiro aviso aos 34 minutos,
num remate à meia volta, para
defesa apertada de Dani Figueira
para canto, sinalizando o início
da transformação do encontro.

Após o intervalo, o domínio do

Vizela intensificou-se e nem o
golo de Gamboa, que aos 52 mi-
nutos aumentou a vantagem es-
torilista, num cabeceamento
exemplar, travou a reação vize-
lense.

Se a equipa de Bruno Pinheiro
também recuou para explorar o
contra-ataque, deixou de ter al-

gum critério nas saídas e viu o
Vizela reduzir para 2-1, através
de um remate ‘de ressaca’ de Ki-
ki, aos 56 minutos.

O Vizela atacava e o Estoril de-
saproveitava as transições, mas
os ‘descontos’ acabaram por fa-
zer justiça aos forasteiros, que
lograram o empate aos 90+6 mi-

nutos, por Tavinho, entre protes-
tos dos estorilistas contra o árbi-
tro Fábio Melo.

Com este empate, o Estoril so-
ma 23 pontos e fica à mercê do
‘vice’ Mafra, com 21, que joga
hoje com o Vilafranquense. Já o
Vizela subiu ao nono posto, com
passando 12 pontos.

Tavinho fora de horas premeia reacção
VIZELA recuperou de uma desvantagem de dois golos já no último dos minutos de compensação na casa do líder da II Liga.
Pupilos de Álvaro Pacheco reagiram bem a resultado negativo e tiveram a devida recompensa. Somam 12 pontos e estão em 9.º.

VIZELA

Um golo de Tavinho aos 90+6 minutos permitiu ao Vizela resgatar m ponto em casa do Estoril, líder da II Liga

Substituições Cassiano por Kiko Bondoso
(55m), Rosier por Miguel Crespo (66m), Fer-
nando Cardozo por Cann (67m), André Soa-
res por Zag (67m), Francisco Oliveira por An-
dré Vidigal (67m), Tavinho por Diogo Ribeiro
(73m), Ofori por Kiki (74m), Jean Lazare por
Zé Valente (76m) e Clóvis por Abdul-Aziz
(80m).

Disciplina Cartões amarelos para Abdul Aziz
(45+2m), Marcos Paulo (46m) e Miguel
Crespo (48m). Cartão vermelho para André
Vidigal (90+8m, fora do campo).

Golos Harramiz (19m), Gamboa (52m), Kiki
(56m) e Tavinho (90+6m).

Dani Figueira
Carles Soria
Hugo Basto
Hugo Gomes
Joãozinho
Zé Valente
Gamboa
Harramiz
Miguel Crespo
André Vidigal
Abdul-Aziz

Pedro Silva
Koffi
Aidara
Matheus Costa
Kiki
Marcos Paulo
Zag
Samu
Kiko Bondoso
Cann
Diogo Ribeiro

ESTORIL
ESTÁDIO ANTÓNIO COIMBRA DA MOTA

Bruno Pinheiro Álvaro Pacheco

2 2
VIZELA

Árbitro Fábio Melo (AF Porto)
Intervalo

1-0

10.ª Jornada
Mafra pode aproveitar  deslize do Estoril
se vencer hoje o Vilafranquense
Ainda com bastantes jogos por disputar nesta 10.ª ronda da II Liga, o Es-
toril pode ter a liderança do campeonato ameaçada, depois de ter conce-
dido um empate no último suspiro com o Vizela. A formação da linha po-
de ser ultrapassada no topo da tabela pelo Mafra, caso vença na recepção
ao Vilafranquense. Do dia de hoje ainda nota para a recepçaõ do Benfica
B ao aflito Varzim e, amanhã, joga-se, em Trás-os-Montes, o Chaves-Casa
Pia. De ontem, para além do empate do Vizela em casa do Estoril, desta-
que também para o triunfo da Académica na recepção ao Sporting da Co-
vilhã por duas bolas a uma, resultado que permite aos estudantes abei-
rar-se dos primeiros lugares da tabela classificativa, passando a somar 21
pontos. O FC Porto B, que vinha de quatro derrotas consecutivas no cam-
peonato, conseguiu vencer na casa de um dos candidatos à subida de di-
visão, o Arouca, por 3-2. Os golos dos comandados de Rui Barros foram
apontados por Rodrigo Conceição e Danny Loader, que bisou. Para a for-
mação arouquense marcaram André Silva e Eli. Esta décima ronda da II
Liga apenas ficará completa no dia 9 de Dezembro, quando se jogar o Lei-
xões-Oliveirense, uma partida que foi adiada em virtude da existência de
casos positivos de Covid-19 nas respectivas equipas.

§ II Liga

II LIGA
JORNADA 10

TOTAL CASA FORA

J V E D M S V E D M S V E D M S

1. Mafra 21 9 7 0 2 18 9 4 0 0 8 2 3 0 2 10 7
2. Académica 21 10 6 3 1 12 4 4 0 1 8 3 2 3 0 4 1
3. Estoril 20 9 6 2 1 13 6 2 2 0 7 5 4 0 1 6 1
4. Feirense 18 10 5 3 2 14 10 2 1 2 5 7 3 2 0 9 3
5. Arouca 16 10 4 4 2 11 8 2 2 1 6 5 2 2 1 5 3
6. Chaves 15 8 4 3 1 12 7 1 2 1 1 2 3 1 0 11 5
7. Covilhã 14 10 4 2 4 14 12 2 1 1 9 6 2 1 3 5 6
8. Penafiel 12 9 3 3 3 14 13 2 1 1 7 5 1 2 2 7 8
9. FC Vizela 12 10 3 3 4 13 18 3 1 1 8 7 0 2 3 5 11

10. Cova P. 11 8 3 2 3 7 8 1 2 2 2 6 2 0 1 5 2
11. FC Porto B 10 10 3 1 6 15 19 2 0 3 9 8 1 1 3 6 11
12. Casa Pia 10 9 2 4 3 12 18 1 2 2 6 12 1 2 1 6 6
13. Leixões 9 9 2 3 4 10 13 2 1 1 8 7 0 2 3 2 6
14. Oliveirense 8 9 2 2 5 8 12 1 1 3 5 7 1 1 2 3 5
15. Ac. Viseu 8 10 1 5 4 4 9 0 3 3 1 6 1 2 1 3 3
16. Vilafranquense 8 9 1 5 3 9 14 0 3 1 2 6 1 2 2 7 8
17. Benfica B 6 8 2 0 6 15 14 1 0 3 6 8 1 0 3 9 6
18. Varzim 6 9 1 3 5 5 12 1 2 2 2 4 0 1 3 3 8

RESULTADOS

PRÓXIMA JORNADA

Chaves-Casa Pia (amanhã, 17h)
Leixões-Oliveirense (9/12))
Benfica B-Varzim (16 horas)
Arouca, 2; FC Porto B, 3
Estoril, 2; FC Vizela, 2
Ac. Viseu, 0; Penafiel, 0
Cova P., 0; Feirense, 0
Mafra-Vilafranquense (20.45h)
Académica, 2; Covilhã, 1

Oliveirense - Arouca
Varzim - Cova P.
Vilafranquense - Estoril
Covilhã - Chaves
FC Vizela - Ac. Viseu
Feirense - Benfica B
Penafiel - Leixões
FC Porto B - Académica
Casa Pia - Mafra

LOJA FAMALICÃO
GC Pingo Doce, loja 9
Rua D. Sancho I - Vila Nova de Famalicão
252 377 548

www.inforeco.com LOJA CELEIRÓS
Avenida de São Lourenço nº 105 - Braga
253 051 431Call-center 808 20 27 60



§Campeonato de Portugal

PRÓ-NACIONAL
| Ricardo Anselmo | 

O adiamento do jogo do passado
fim-de-semana frente ao Grupo
Desportivo de Prado permitiu ao
técnico do Dumiense, Ruca Sá,
reunir todo o plantel tendo em
vista o próximo compromisso na
Pró-Nacional (recordar que o
campeonato vai estar suspenso
até ao dia 8 de Dezembro por
causa das limitações de circula-
ção impostas pelo Governo).

A equipa ocupa, neste momen-
to, o terceiro lugar, com seis
pontos e está a apenas três do
primeiro lugar, que é ocupado
pelo Forjães. Ainda assim, o
conjunto de Dume tem menos
dois jogos realizados, pelo que
pode, em caso de triunfos, fixar-
se na liderança isolada da prova,
cumorindo, dessa forma, o ob-

jectivo delineado pela equipa
técnica para esta primeira fase
da prova.

O jovem médio Zé Diogo, con-
tratado no último defeso ao Me-
relinense, ainda não se tinha jun-
tado aos restantes companheiros
em virtude de estar a recuperar
de uma lesão muscular, desde o
início da época, na sequência de
uma rotura do adutor longo es-
querdo, lesão ocorrida após uma
queda aparatosa num treino, lo-
go nos primórdios da pré-época.

Ainda que esteja, nesta fase, a
treinar-se ainda de forma condi-
cionada, o regresso ao relvado
de Zé Diogo só pode ser encara-
do como uma boa notícia para o
cojunto de Dume, que se distin-
gue pela visão de jogo e pela
qualidade de passe.

Forte no momento das transic-
ções, com rigor defensivo, céle-

re no transporte de bola e a ata-
car com qualidade, Zé Diogo as-
sumiu, esta semana estar “muito
contente, mas acima de tudo
muito ansioso para dentro em
breve estar novamente disponí-
vel para ajudar a equipa a atingir
os objectivos”.

“Estive muito tempo parado,
voltei aos treinos, embora ainda
condicionado, mas para mim é
uma alegria voltar a integrar o
grupo e pisar este nosso relvado,
que para mim é espectacular”,
referiu o jovem médio.

Até ao momento, o Dumiense,
orientado pelo técnico Ruca Sá,
regista duas vitórias em outros
tantos jogos no campeonato da
Pró-Nacional da Associação de
Futebol de Braga, frente a Ca-
breiros (1-3, fora de casa) e For-
jães (1-0), no Campo Celestino
Lobo, em Dume.

Dumiense quase na máxima força
CONJUNTO orientado por Ruca Sá viu recentemente o médio Zé Diogo, reforço para esta época, regressar aos treinos de forma
condicionada, depois de uma lesão sofrida na pré-época, que lhe roubou o protagonismo que quer agora recuperar.
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DUMIENSE

Dumiense tem seis pontos, é terceiro classificado, mas só fez ainda dois jogos na Pró

Substituições Dinis por Hircane (64m), Ruizinho
por Rui Abreu (75m), Xavier por Luís Guerra (80m),
Rui Luís por Marcelo (80m), João Antunes por Ki-
nen (82m), Diegues por Baltazar )85m) e Carrilho
por Filipe Leite (90m)
Disciplina cartões amarelos Barbosa Dinis (55m) ,
Leo (84m e 90m) e Bissoloti (90+3m). Cartão ver-
melho para Leo (90m).
Golo Diegues (53m).

Bissoloti
Diogo Carvalho
Novo
Carrilho
Diegues
Trindade
Rui Luis
Derley
Leo
Santa Marta
Costa

Paulo Jorge Silva
Mário Oliveira
Ruizinho
Caseiro
Hugo Neto
Telmo
Dinis
Cabreira
Filipe Marques
João Antunes
Xavier

CERVEIRA
ESTÁDIO RAFAEL PEDREIRA

Rui Carvalhal Ivo Castro

1 0
MARIA DA FONTE

Árbitro Miguel Silva
Assistentes Marcelo Adriano e Joni Mota

Intervalo
0-0

Substituições José Martins por Tiago Vieira
(31m), Francisco Silva por João Bruno (45m), Rú-
ben Teixeira por Diogo Lopes (61m), André Rodri-
gues por Abdul Ouedraogo (65m), Théo Fonseca
por Aboubacar Sawadogo (76m), José Fernandes
por Tomás Fernandes (78m), Vítor Costa por Pedro
Rego (78m) e Sérgio Araújo por Tiago Miranda
(83m).
Disciplina cartões amarelos para Emanuel Olivei-
ra (85m), Tiago Miranda (88m) e Sérgio Duarte
(90m).
Golos nada a assinalar.

Júlio Neiva
Nuno Lima
Luis Bastos
André Rodrigues
Sérgio Araújo
Matheus Vasconcelos
Francisco Silva
Mário Sérgio
Clayton Pereira
Nuno Teixeira
Théo Fonseca

André Pereira
Emanuel Oliveira
João Carvalho
Francisco Fernandes
Ruben Teixeira
Sérgio Duarte
Vítor Costa
Pedro Lopes
Filipe Sousa
José Fernandes
José Martins

FELGUEIRAS
ESTÁDIO DR. MACHADO MATOS

Rui Ferreira João Pedro Coelho

0 0
PEVIDÉM

Árbitro Carlos Teixeira
Assistentes Vítor Silva e André Gomes

Intervalo
0-0

lll
Destaque para a recuperação do Vilaverdense, na visita a Montalegre. A equipa de Hélder Batista esteve a perder por 2-0,
mas ainda conseguiu chegar ao empate, aos 80 minutos, mesmo estando a jogar com menos uma unidade.

Substituições Diogo Gonçalves por Bacar Baldé
(46m), Gianluca Goudelis por Patrick Igwe (46m),
Diogo Ramalho por Luís Amorim (67m), Nuno Re-
go por José Vieira (71m), Maranata Vungue por
Angel Arevalo (79m), Diogo Motty por Alliu Este-
ves (79m), Tiago Carneiro por Mário Borges (79m),
Leandro Boas por Lucas Silva (87m) e Diogo Cor-
reia por Vítor Sousa (90m).
Disciplina cartões amarelos para João Carvalhosa
(33m), Diogo Motty (72m) e Mário Borges (81m).
Golos nada a assinalar.

Fábio Mesquita
Eduardo Silva
Nuno Corunha
Kenedy Co
Muranata Vungue
Diogo Motty
Luis Costa
Diogo Ramalho
Gianluca Goudelis
Tiago Carneiro
João Dias

João Silva
Diogo Gonçalves
Diogo Correia
Fábio Sequeira
Leandro Boas
Nuno Rego
João Carvalhosa
Marcelo Faria
José Rego
Diogo Brito
Óscar Sá

MIRANDELA
ESTÁDIO SÃO SEBASTIÃO

Rui Borges Miguel Mota

0 0
VIANENSE

Árbitro Fábio Silva
Assistentes Luís Fernandes e João Silva

Intervalo
0-0

Substituições Eduardo Barros por Miguel Dias
(61m), Saidu Musa por Tiago Vilela (61m), Muel-
son Samate por Bruno Rodrigues (63m), Miguel
Faria por Mateus Amorim (75m), Adilson Vaz por
Anderson Carvalho (75m), Vilmar Júnior por Alse-
ny Bah (75m), Hugo Alves por Kaito Anzai (82m),
Rúben Neves por Renato Silva (87m) e Johan N’Zi
por André Raymond (90+4m).
Disciplina cartões amarelos para Stephen Payne
(35m), Jaimes Almeida (50m) e Hugo Alves (66m),
Cartão vermelho directo para Rui Faria (71m).
Golos Vilmar Júnior (7m e 28m), Vítor Pereira
(61m, p.b.) e Rafa (80m).

Jeimes Almeida
Vilmar Júnior
Luan Almeida
Leonel Guerra
Miguel Faria
Muelson Samate
Rúben Neves
Adilson Vaz
Tiago Silva
Vítor Pereira
Rui Araújo

Paulo Costa
Diogo Bianchi
Rui Faria
Rafa
Eduardo Barros
Saidu Musa
Johan N’Zi
Armando Lopes
Stephen Payne
João Marna
Hugo Alves

MONTALEGRE
CAMPO DR. DIOGO ALVES VAZ PEREIRA

Tiago Costa Hélder Batista

2 2
VILAVERDENSE

Árbitro João Carvalho
Assistentes Rui Martins e Luís Meira

Intervalo
2-0

Série A:
P. Salgadas 0-4 SC Braga B 
Merelinense 2-0 Vidago
Mirandela 0-0 Vianense
Cerveira 1-0 M. Fonte
Montalegre 2-2 Vilaverde.
Série B:
Vitória SC B 2-1 Tirsense
Mondinense 1-3 Berço 
Felgueiras 0-0 Pevidém
Brito 1-2 São Martinho

Na série A, o SC Braga B
segue imparável, com 21
pontos, na liderança fruto
de sete vitórias em outros
tantos jogos. Montalegre,
Mirandela, Merelinense 
e Vilaverdense fecham 
o top-5. Já na série B, 
o Berço lidera com 16
pontos, mais três que 
o Fafe, que segue em
segundo, à frente de
Pevidém, Vitória SC B 
e Rio Ave B, que ocupam 
os cinco primeiros lugares.

+ rescaldo
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CONHECER A GALIZA
VAMOS TODOS

Correio do Minho e Eixo Atlântico
oferecem-lhe mais um livro 
de Banda DesenhadaGRÁTIS SEGUNDA

14 DEZ

Participe no nosso PASSATEMPO* e poderá ganhar 
um fim-de-semana para duas pessoas em Lugo e em Sarria
Consulte o Regulamento na página 29
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“Porque eu sou do tamanho do que ve-
jo/E não do tamanho da minha altura…”.

Alberto Caeiro,
“O Guardador de Rebanhos – Poema VII”

OAgrupamento de Escolas Carlos Amarante

conta com o serviço de três bibliotecas es-

colares, uma com sede na escola secundá-

ria, outra situada na escola básica de 2.º e 3.º ciclos

de Gualtar e uma terceira na escola básica de 1º ci-

clo, também em Gualtar. Esta última biblioteca,

inaugurada em 2018, destina-se a um público infan-

til, que inicia a sua atividade escolar com a curiosi-

dade própria da idade e a avidez de conhecer e ex-

plorar tudo o que a escola e o mundo têm para

oferecer.

Como lembra Alberto Manguel: “O amor às bi-

bliotecas, como a maioria dos amores, tem de ser

aprendido. Ninguém que entre pela primeira vez nu-

ma sala feita de livros pode saber instintivamente

que comportamento ter, o que o espera, o que se pro-

mete e o que é permitido.” É este trabalho que se

tem vindo a fazer na biblioteca da escola básica de

1º ciclo de Gualtar, o trabalho de mostrar este espa-

ço como um lugar onde os livros e a leitura estimu-

lam a imaginação, a criatividade, a descoberta, o

pensamento crítico, a aprendizagem e o conheci-

mento. 

Conhecendo as idiossincrasias da sociedade da in-

formação e do conhecimento do século XXI, alta-

mente marcada pela (r)evolução digital e pelas redes

sociais, compreendemos que a biblioteca deixou de

ser apenas uma “sala feita de livros”, utilizando as

palavras de Manguel, para se tornar num espaço

conceptual onde há lugar para o desenvolvimento de

literacias várias, nomeadamente a literacia dos mé-

dia, da informação e, claro, da leitura, que agora não

se cinge ao livro e pode ser realizada com recurso a

diferentes meios tecnológicos. 

Consciente desta realidade, a Rede de Bibliotecas

Escolares promove várias candidaturas que não ape-

nas promovem e potenciam a leitura, como também

impulsionam e exponenciam o trabalho colaborati-

vo entre a biblioteca e a sala de aula. Uma das can-

didaturas que a RBE abre anualmente intitula-se

“Leituras… com a Biblioteca” e foi no âmbito desta

iniciativa que a biblioteca da escola de 1º ciclo de

Gualtar se candidatou com o projeto “Jornal Di-

git@l_Mente”, que foi selecionado e apoiado por

aquela entidade.

O “Jornal Digit@l_Mente” alicerça-se na con-

fluência de dois eixos. O primeiro visa desenvolver

as competências de leitura e escrita, maioritariamen-

te de textos não literários e multimodais, cujas temá-

ticas estão interligadas com os domínios da estraté-

gia da educação para a cidadania do Agrupamento -

a interculturalidade e o desenvolvimento sustentá-

vel. O segundo eixo pretende formar para os media

desenvolvendo, ao mesmo tempo, competências di-

gitais e tecnológicas.  Neste caso, o enfoque é colo-

cado em sessões formativas sobre ferramentas digi-

tais vocacionadas para a redação e edição de texto.

Pretende-se que a leitura orientada e a escrita asso-

ciada a meios digitais catapultem o interesse dos

alunos em produzirem um trabalho de equipa que se

consubstancie na redação de um jornal online, que

evidencie as suas leituras, pesquisas e descobertas. 

O trabalho colaborativo em sala de aula entre os

professores titulares e a professora bibliotecária já

está em curso. Até ao momento, os alunos dos 3º e

4º anos refletiram sobre a evolução e a importância

dos media na nossa sociedade, redigiram uma notí-

cia, elaboraram um guião de entrevista e tomaram

conhecimento dos seus direitos enquanto utilizado-

res da internet. Em todas as sessões realizadas enfa-

tiza-se a participação, o empenho e o interesse dos

alunos por conhecerem mais sobre assuntos tão

atuais e pertinentes que fazem parte do seu quotidia-

no. As primeiras impressões dos alunos quanto ao

trabalho já desenvolvido foram registadas num mu-

ral digital (padlet) e são muito positivas. 

Quando há um ano se elaborava o projeto “Jornal

Digit@l_Mente” estávamos longe de adivinhar o

que o futuro próximo nos reservava e, portanto, não

podíamos prever que o digital iria dominar tão rápi-

da e intensamente a nossa vida pessoal, social e pro-

fissional. Hoje, com mais certeza e convicção, pode-

mos afirmar que o projeto em curso pode ser um

contributo muito pertinente na formação destes alu-

nos e um passo muito importante para compreende-

rem e fazerem jus às palavras de Alberto Caeiro:

“(…) eu sou do tamanho do que vejo / E não do ta-

manho da minha altura…”. E assim se trabalha nas

nossas bibliotecas escolares!

* Este texto teve a colaboração da professora bibliotecária

da EB1 de Gualtar, Cristina Gonçalves. 

Voz às escolas

Opinião

HORTENSE SANTOS Directora do Agrupamento de Escolas Carlos Amarante

A Biblioteca Escolar – Um contributo fundamental para ler o mundo

Oúltimo texto versou sobre o pla-

neamento e a sua utilidade e im-

portância para a nossa habilita-

ção em enfrentar o futuro munidos das

melhores ferramentas e condições, termi-

nando o mesmo texto centrado no instru-

mento de gestão territorial que, à escala

municipal, mais desperta atenção e crítica,

mais condiciona e potencia a vida inerente

de todos nós.

Porque se reconhece, na verdade, relevo

acrescido – reafirma-se, não tanto pela sua

utilização quotidiana permanente e tão

distanciada da sua essência, mas sobretu-

do pelo capital influenciador, orientador e

indutor que encerra – vale a pena conti-

nuar centrado nesta figura de planeamen-

to, tentando, desde já, entender e densifi-

car o que verdadeiramente significa e quer

significar. 

Plano director municipal constituído pelo

somatório de três palavras: plano, director

e municipal.

Plano significa instrumento, ferramenta ou

mecanismo engendrado para alcançar um

objectivo, um resultado ou, de outra for-

ma, para melhor preparar o que se adivi-

nha que virá… Não será propriamente o

caminho mas um projecto de caminho.

Como tal, não é certo nem absoluto, antes

relativo e passível de erro. Mas é o esforço

do Homem em vencer o desconhecido do

“amanhã” e antecipar o futuro. Implica ne-

cessariamente conhecer a realidade, ser

capaz de interpretar e diagnosticar para,

depois, propor, influenciar e orientar a ca-

minhada, o avanço e a absorção do cami-

nho!

(e, repete-se, plano não é certo nem abso-

luto, antes passível de erro e dúvida, nunca

esquecendo que o que distingue os ho-

mens dos deuses é o medo de errar; o que

faz dos homens próximos dos deuses é a

coragem, ou seja, vencer o mesmo)

Director significa orientação, saber de on-

de vimos, o que somos e para onde quere-

mos ir… ou seja, implica um rumo e a

identificação desse rumo. Dir-se-á mais,

implica coerência, persistência e humilda-

de nesse rumo. Coerência no sentido de

continuar e aprofundar, ser consequente

com as análises, diagnósticos e opções de-

finidas – sim, aqui também há lugar, e lu-

gar central, para opções e vontades, para

política no bom termo da palavra. Lugar

central que terá que ser ocupado com as

tais coerência, persistência e humildade,

evitando tergiversar em função do mo-

mento e interesse, não abdicar em resulta-

do de ruído e protesto, mudar e rever deci-

são em função da constatação e evidência

do erro ou menos infeliz decisão.

Director no sentido de um GPS estabiliza-

do nos seus princípios e plataforma de su-

porte. E constante actualização. Afinal o

que motiva “ir e confiar…”.

A palavra municipal dá-nos a dimensão

territorial e administrativa do plano e da

sua orientação, confere o suporte físico a

todo o acto, delimitando a acção no senti-

do da concentração do esforço e do inves-

timento, sem deixar de obrigar a “olhar

para lá” dos limites administrativos artifi-

ciais de um município.

Plano director municipal é, assim, relati-

vo, orientador e delimitado territorialmen-

te e, como tal, encerra erro e dúvida, obri-

gando a actualização e revisão; aponta ca-

minho e opção, gerando a necessidade de

firmeza e capacidade de crítica; concentra

esforços sem deixar de reclamar integra-

ção e articulação no espaço territorial e

político aplicável, diga-se, bem maior do

que os mencionados limites administrati-

vos artificiais do município.

Assim sendo, o plano director municipal

não pode ser essencialmente normativos e

regulamentar, não pode ser “livro de ins-

truções” sobre como se manuseia o objec-

to quando está, necessariamente e força da

sua natureza, cheio de interrogações, dúvi-

das e incertezas. Por isso mesmo, sendo

condição necessária mas não suficiente,

mais causa do que efeito, o plano director

municipal tem de ser complementado com

outros planos, de outras naturezas, objecti-

vos e escalas e, forçosa e deliberadamente,

com a gestão urbanística, essa actividade e

prática diária de transformação do territó-

rio tão desvalorizada quanto, inversa e

proporcionalmente, fundamental já que,

afinal, é aquela que, de forma mais visível

e próxima, expressa a síntese da opção po-

lítica e interesse da população, orientação

técnica e vontade da comunidade, eficácia

da operacionalização e qualidade da con-

cretização.

Acredita-se que o plano director munici-

pal é potencialmente bom e encerra um

fim que a todos interessa. Mas, só poderá e

conseguirá desempenhar esse papel se for

tido em conta “como é”, não sendo (ou

não podendo ser) suporte para todas as de-

cisões e opções, fundamento para todas as

aceitações e negações, num jogo dicotó-

mico e maniqueísta que deturpa e agrilhoa

o plano director municipal a uma natureza

que não é a sua…

Na verdade, julga-se que este poderá ser o

resultado da leitura sobre o estado do pla-

neamento urbanístico no país: uma reali-

dade situacionista, que fervilha em legisla-

ção e normas mas que, depois, não é

consequente e assertiva, antes acomodada

e branda; uma realidade voluntariosa que

define políticas e programas sem deixar de

saltar fora do “politicamente correcto”…

E, porque assim é, tudo desagua no plano

director municipal como se este fosse a

“fonte de todas as soluções e a causa de to-

dos os problemas”, quando, afinal, é ape-

nas possibilidade de (tentar) fazer bem ao

território e à comunidade que nele habita!

Em tempos difíceis como o actual, deve-

mos agarrar tudo o que pode ajudar a fazer

novo caminho de evolução e desenvolvi-

mento. Resta perguntar: Será o plano di-

rector municipal capaz de ser parte activa

e qualificada neste caminho?

Plano, Director e Municipal …

FILIPE FONTES
Arquitecto

Ideias
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Ideias FELISBELA LOPES Docente do Departamento de Ciências da Comunicação da Universidade
do Minho

Estamos a atravessar um tempo difí-
cil. Os números de novos infeta-
dos, de pacientes em unidades de

cuidados intensivos e de mortes são pesa-
dos. Assustam. Muito. Já percebemos que
a economia não aguenta um confinamen-
to severo, mas o Serviço Nacional de
Saúde também não resiste a tantos doen-
tes e isso impõe sucessivas medidas de
restrições. Tudo isto exige que se pense a
quadra natalícia de forma diferente.

Não poderemos ter um Natal como o ha-
bitual. Nem tão pouco conseguiremos fa-
zer os tradicionais almoços ou jantares
natalícios com os amigos e colegas de tra-
balho. A regra é simples: precisamos de
reduzir drasticamente o número de con-
tactos. Porque disso depende a evolução
desta pandemia. 

Comparativamente com outros países
europeus, os portugueses tiveram um
comportamento exemplar na primeira va-
ga. Do ponto de vista político, as decisões
foram céleres e acatadas depressa por to-
dos. Já nesta segunda vaga, houve hesita-
ções quanto às medidas a tomar e sectores
da população têm manifestado publica-
mente algum desagrado face às decisões
tomadas. Não somos um caso isolado.

Em várias geografias, multiplicam-se
protestos que podem ser divididos em
dois blocos: sectores profissionais em de-
sespero por uma crise que lhes consome a
vida e negacionistas em devaneios peri-
gosos. 

Por cá, o Presidente da República já
veio lembrar que desenharemos em de-
zembro aquilo que vai acontecer nos pri-
meiros meses de 2021. Há quem fale já
numa terceira vaga. Que temos de evitar.
A todo o custo. No entanto, este não é um
desafio fácil de cumprir. Porque temos
pela frente um mês de festas familiares,
de agitação comercial, de temperaturas
gélidas a puxar-nos para espaços aqueci-
dos partilhados com outras pessoas... Para
mim, este é o tempo mais penoso desta
pandemia. Porque temos de desistir da-
quilo que constitui o eixo central deste
tempo: dos encontros. Ainda para mais,
temos sobre nós o peso de dez meses de
isolamento social. Nunca vivemos tantos
dias fechados em casa, afastados uns dos
outros, com medo de estar acompanhado.

Neste período, para lá do consumo de
uma noticiabilidade que retrata como po-
de o país e o mundo, tenho procurado li-
vros que me abeirem de âncoras que me

orientem por um quotidiano cheio de per-
plexidades, ansiedades, medos... Das
obras de Slavoj Žižek (“A pandemia que
abalou o mundo”) e de Ivan Krastev (“O
futuro por contar – como a pandemia vai
mudar o nosso mundo”) recolhi notas de
grande desassossego pela deriva que se
vive hoje à escala global. Tenho encontra-
do algum alento em Bernard-Henri Lévy
que, no livro “Este vírus que nos enlou-
quece”, contesta a ideia de que nada será
como dantes. Pelo contrário, este autor
está convicto de que haveremos de voltar
à confiança, ao aperto de mão, aos abra-
ços e às viagens. À espera, estão já mais
dois livros, o de Debora MacKemzie (Co-
vid-19- a pandemia que nunca deveria ter
acontecido e como impedir a próxima) e o
de António Damásio (Sentir &Saber).
Através deles, espero compreender me-
lhor o mundo que fomos e as pessoas que
vamos procurando ser.

Na verdade, estes dias são penosos. Na
universidade, os alunos ali estão à minha
frente, mas é tudo diferente: pela primeira
vez em 26 anos de trabalho, ali estou eu
em cima de um estrado praticamente imó-
vel e sem desafiar permanentemente a
turma para pensar comigo a matéria que

vai sendo apresentada. Os meus amigos
também vão ficando a distância de uma
videochamada ou de um telefonema. Fa-
lamos bastante, mas todos sabemos que
nada é igual. 

No entanto, há uma certeza que nos de-
ve acalentar: este tempo vai passar. Já
passaram muitos meses. Não temos assim
tanto tempo pela frente. Agora é preciso
apenas mais um esforço. É duro? Muito,
mas este Natal poderemos ensaiar outras
formas de trazer as pessoas para perto de
nós. Não será muito difícil, porque algu-
mas delas nunca saem do nosso coração. 

lll
Não poderemos ter um Natal como 
o habitual. Nem tão pouco consegui-
remos fazer os tradicionais almoços
ou jantares natalícios com os amigos
e colegas de trabalho. 
A regra é simples: precisamos 
de reduzir drasticamente o número
de contactos. Porque disso depende
a evolução desta pandemia. 
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CULTURA | REPÓRTER DO CIRCO*

FALAR VERDADE A MENTIR | TEATRO | 3 DE DEZEMBRO – 19H00

Num mundo (o nosso) de fake news, perguntamos: Na
vida, o que é a verdade? E no teatro? O teatro a fazer-se
vida, será espaço de mentira? O ator para mentir, terá de
ser verdadeiro? Haverá mentiras piedosas? Estas são
algumas das perguntas que colocámos para iniciar o
confronto: da mentira das personagens, para a verdade
dos atores. O texto de Garrett cruza elementos muito
próprios de um tempo (séc. XIX) e de um espaço (Lis-
boa, capital do império). Aqui se definem situações de
poder. Poder individual e poder coletivo. Usa-se a menti-

ra para atingir os fins desejados: e ninguém fica impune!
Usa-se a mentira, como hoje se abusa da mentira. Ela fez
o seu caminho entre nós e com ela se atingem os fins
mais obscuros na história da humanidade. 

Texto: Almeida Garrett | Encenação: António Capelo |
Interpretação: Alexandre Calçada, Alexandre Martins,
Ana Perfeito, Elisabete Pinto, José Escaleira, Tiago Fer-
nandes | Desenho de luz: Rui Gonçalves | Figurinos:
Cláudia Ribeiro | Cenografia: Cátia Barros | Música: Jo-
sé Prata 

Saudações Circenses!

* Departamento de comunicação do Theatro Circo

Cultura
Que espectáculo gostaria 
de assistir no Theatro Circo? 
Envie-nos a sua sugestão para: 
theatrocirco@theatrocirco.com
Encontre-nos em:
Av. da Liberdade, 697
4710-251 Braga
www.theatrocirco.com

ALMEIDA GARRETT
A “FALAR 
VERDADE 

A MENTIR” 
NO THEATRO CIRCO



FAMALICÃO
| Redacção | 

A PASEC organiza pelo décimo
ano consecutivo a Assembleia
Internacional Juvenil 2020.21
numa organização conjunto com
o Clube Unesco para a Diferen-
ça Intercultural, Programa Eras-
mus + através do projecto Geo
Equity, parceiros espanhóis e
italianos e vários municípios.

Tendo como tema ‘Habitamos
nas margens para além do Hori-
zonte…’, a X AIJ20.21 pretende
discutir as realidades que vivem
nas margens e as oportunidades
que estas podem gerar. 

Nesta assembleia serão aborda-
das as realidades dos jovens que
habitam em regiões ultraperifé-
ricas, nas regiões do interior ou
em comunidades afectadas pelas
alterações climáticas.

Para a presidente da PASEC,

Sara Gomes, a AIJ deste ano
pretende dar voz “às oportunida-
des de realização pessoal e so-
cial dos jovens que habitam nas
margens. Pretendemos reflectir
que não importa se habitas numa
ilha, interior ou comunidade de
risco. As oportunidades existem

e são para todos. Nestes dias de
trabalho e formação pretende-
mos demonstrar como chegar
até elas.” O calendário deste ano
estendesse por 3 meses, envol-
verá mais de 2700 jovens dire-
tos, 3 países (Itália, Portugal e
Espanha), 11 territórios, 3 espec-

táculos online, mais de 30 espe-
cialistas convidados e mais de
30 eventos presenciais e online.

Existirão debates online e en-
contros de boas práticas e En-
contros online ‘Make Your choi-
ce...’ com dezenas de especia-
listas internacionais.

Jovens discutem realidades 
que “habitam nas margens”
A PLATAFORMA de Famalicão - PASEC - organiza a décima sessão de uma das maiores assembleias
juvenis internacionais que este ano juntará mais de 2700 jovens em mais de 30 eventos.

DR

Jovens discutem realidades que habitam nas margens

Cabeceiras de Basto 
Feira Semanal
mantém-se estas 
duas segundas-feiras
O presidente da Câmara Municipal
de Cabeceiras de Basto autorizou a
realização da feira semanal, esta e a
próxima segunda-feira, dias 30 de
Novembro e 7 de Dezembro, bem
como a manutenção da venda de
produtos locais pelos produtores
concelhios nas bancas do mercado
municipal, de terça-feira a sábado,
até ao dia 8 de Dezembro.
De referir que nestes dias a feira en-
cerra às 15 horas.
O município assegura todas as con-
dições de segurança e normas de-
terminadas pela Direcção Geral de
Saúde serão asseguradas, como o
distanciamento físico entre os co-
merciantes, a higienização das
mãos e o uso obrigatório de másca-
ra/viseira por feirantes e clientes.
Na entrada do recinto da feira, os
clientes terão à sua disposição dis-
positivos para desinfecção das
mãos.
Por decreto do Presidente da Repú-
blica foi renovada a declaração do
estado de emergência por um pe-
ríodo de mais 15 dias, o qual vigo-
rará até às 23.59 do dia 8.

§nota
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PASSATEMPO CONHECER A GALIZA
REGULAMENTO

1. O jornal Correio do Minho e o Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular promovem o passatempo
ʻConhecer a Galizaʼ que tem como objectivo fomentar o Turismo entre a Galiza e o Norte de Portugal.
Para tal convidam os leitores a escrever uma frase turística sobre a Galiza.

2. A frase deve incluir sempre a palavra Galiza.

3. O passatempo tem três prémios, oferecidos pelo Eixo Atlântico e Correio do Minho aos autores das
duas melhores frases sobre a Galiza:

- Um fim-de-semana com alojamento para duas pessoas (duas noites), com pequeno almoço,
no Hotel Mendez Nuñez, em Lugo.

- Um fim-de-semana com alojamento para duas pessoas (duas noites), com pequeno almoço,
no Hotel Alfonso IX, em Sarria.

- Um fim-de-semana com alojamento para duas pessoas (duas noites), com pequeno almoço,
no Gran Hotel Lugo Eurostars, em Lugo.

4. As frases devem ser redigidas em cupões, que o jornal Correio do Minho publicará até 13 de
Dezembro 2020, e enviadas para o seguinte endereço:
Correio do Minho - Conhecer a Galiza 
Praceta do Magistério, n.º 34, Maximinos, 4700-236 BRAGA

5. No mesmo cupão é obrigatório incluir o Nome, Morada e Telefone do participante.

6. O júri é constituído pelo director de Programas da Rádio Antena Minho, pelo director do jornal
Correio do Minho, e por um representante do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular.

7. O prazo de entrega das frases termina no dia 14 de Dezembro, às 18 horas.

8. A decisão do júri é publicada no Correio do Minho, na sua edição de 15 de Dezembro e a entrega
dos prémios realiza-se no dia 18 de Dezembro, pelas 11 horas, nas Instalações do Correio do Minho.

Frase

Nome

Morada

Telef.

#

CONHECER A GALIZA
PASSATEMPO
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C.E.:(C) - Fabuloso T3 

no centro da cidade 

(S. Lázaro). Com ótima exposição solar, 

vistas desafogadas, excelentes acabamentos. 

Elevador e garagem individual.

ID:124391014-114 - 157.400 €

ID:124391042-20 - 128.900 €

C.E.:(C) - T3 com excelente localização, 3 w.c.´s,

dupla caixilharia, vidros duplos, lugar de garagem,

elevador, próximo ao comércio, a escola, ao hospital

de Braga e servido de pequenos negócios locais.

Venha visitar.

C.E.:(C) - Moradia individual, localizada em Gondizalves.

Com 6 suites, salões, 2 cozinhas equipadas, 2 piscinas

(interior aquecida e exterior), adega, terraços, jardins,

painéis solares, aspiração central, aquecimento por piso

radiante e uma ampla garagem para várias viaturas.

ID:124391052-11 - 1.299.000 €

C.E.:(F) Magnífico Solar Minhoto 

totalmente mobilado! 

Com jardim e Piscina.

ID:124391005-496 – 350.000 €
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* Imóveis: Compra / Venda/ Mediação

* Automóveis. Compra / Venda

* Penhorista: Ouro / Prata/ Relógios/ Pedras Preciosas

* Antiguidades / Obras de arte

* Créditos: Pessoais / Automóvel/ Habitação

POSSIBILIDADE DE VENDA COM OPÇÃO DE COMPRA!
MÁXIMO SIGILO E DISCRIÇÃO...

€€€€ DINHEIRO JÁ €€€€
FINANCIAMENTOS / INVESTIMENTOS

Rua dos Pedreiros n.º27 e 29, 
Parque Industrial das 7 Fontes 4710-553 Braga

Ligue já: 967200625 ou 253615311 statusmoneylda@gmail.com
STATUSMONEY... Porque dinheiro não é problema...

É  a solução!!

COMPRO!!!
Imóveis, Automóveis,

Ouro/Prata, 
Antiguidades...
Tlm. 967 200 625

Email:
investimentos.imogold@gmail.com

ARRENDA-SE 
ESCRITÓRIO C/ 80 M2 

Com copa, 2 casas de banho, ar condicionado.
Rua dos Capelistas.

€270  
Favor ligar ao 927 562 704 

ALUGAMOS
ESCRITÓRIO

CENTRO 
DE BRAGA
Tel. 969 354 994

964 225 635

Nortinloc
Investimentos & Locação, Lda.

tlf. 253 606 830 - 919 991 083
E-mail: geral@nortinloc.pt

Administração 
de todo o tipo 
de imóveis.     

Se tem um imóvel 
para administrar, 

contacte-nos.

ARRENDA-SE
APARTAMENTO T2+1 

COM LUGAR DE GARAGEM

S. VÍCTOR

PREÇO : 350,00€

FREITAS COSTA & FILHOS, S.A.
Construção Civil e Obras Públicas

1.000 metros de ARMAZÉM e 1.000 metros de ESCRITÓRIO Avenida Santa Ana de Vimieiro 
(próximo do Parque Industrial  de Celeirós).

Para mais informações: Tlf. 253 606 830 / Tlm. 919 991 083

VENDE-SE OU ALUGA-SE

PRETENDEMOS 
Colaborador para distribuição

de gás ao domicílio
Carta de Condução.

Tlf. 253 605 780

WWW.CORREIODOMINHO.PT

PARA ANUNCIAR CONTACTE 253 309 500 OU COMERCIAL@CORREIODOMINHO.PT

CLASSIFICADOS

Nome

Morada

Localidade

C. Postal

E-mail                                                              Tlf./Tlm.

N.º Contribuinte

Junto envio o cheque n.º  .................................................................................,

sobre o Banco...................................................................................................

Para informações adicionais:
Praceta Escola do Magistério, 34  •  Telef. 253 309 500  •  Fax 253 309525/6
Maximinos - 4700-236 BRAGA   •   E-mail: assinaturas@correiodominho.pt

• Anual = 150€   • Semestral = 80€   • Trimestral = 50€

Faça a sua assinatura

Correio
do Minho.pt

antenaminho.pt

106.0 FM
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confiança e credibilidade

Rua 2 Lugar da Estrada s/n. 4730-459 Vila de Prado
(junto as piscinas)

www. rolarverde.com

AUTOMÓVEIS |  EMPILHADORES |  CAMIÕES910 829 639

RENAULT PREMIUM
26T-340 COM GRUA

EMPILHADOR 
NISSAN 2.5T

EMPILHADOR 
KOMATSU 80 D

CANTER 3.9 
COM GRUA
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Aproveite as ofertas Stock-Car!
Viaturas semi-novas e usadas

com garantia e rigoso controlo de verifificação.

www.stock-car.pt
Ed. Stock Car - Cabanas - Dume

BRAGA
Tlf. 253 300 500

Rua 25 de Abril - Edifício Stock-Car
Carvalhais - Silvares

GUIMARÃES
Tlf. 253 423 340

PUMA ST-LINE ECOBOOST MHEV
HYBRID 2020 – 21.950,00€

VIATURA SERVIÇO MENOS DE 3.000KMS
7 ANOS DE GARANTIA

Audi-A4-TDI-2013
104649Kms - 140cv 18.400€

Zona Industrial de Sequeira: RUA DA VENDA, LOTE 5 - 4705-629 SEQUEIRA BRAGA
tlf./ 253 674 868 • tlm. 936 176 448 • 938 176 449 • 961297 417

vcivenda@gmail.com

LOJA VENDA AUTOMÓVEL E OFICINA
www.vciautomoveis.pt

BMW x3 2.0d - 184cv-2013
204052Kms - 21.650€

VOLVO C30 - 2010 - 109 CV
1600 CC - 82314 KM -12.000€

FORD KA + ANO 2018 - 85 CV
1200 CC - 37100 KM - 10.000€

Mercedes GLK 220CDI-2014
170cv-245134Kms-23.000€

Volvo XC60 draivE 2.4dcc - 2010

184cv - 176391Kms - 17.000€

--

Ford Focus Sw Titanium 1.6 TDCI

2009 - Diesel - €7.500ou €130/mês

Mercedes A150 Avantgarde

2005 - Gasolina - €6.500 ou €119/mês

Renault Clio 1.2 GPS Dynamique

2011 - Gasolina - €7.500 ou €130/mês

Opel Meriva 1.4 Cosmo 100Cv

2011 - Gasolina - €7.999 ou €138/mês
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 Publicidade

TELEVISÃO
RTP 1 SIC TVIRTP 2

19:21 Os Vizinhos Piratas
19:34 Atchoo
19:46 Ao Resgate da Selva
19:57 Tufão
20:06 Não-Não 
20:13 Lili e a Baía dos Tesouros
20:20 Histórias à Solta
20:26 Banda Zig Zag 
20:33 Sufragistas
21:22 Hora da Sorte

Lotaria Nacional
21:30 Jornal 2
22:04 Folha de Sala
22:14 1994
23:03 Visita Guiada 
23:41 Tão Só o Fim do Mundo
01:17 Esec-Tv 
01:46 Sociedade Civil 
02:52 Euronews

06:00 Os Batanetes
06:30 Diário da Manhã
10:15 Você na Tv!
13:00 Jornal da Uma
14:55 Destinos Cruzados 
16:15 A Tarde é Sua
18:15 Big Brother - A Revolução 

Última Hora
19:15 Big Brother - A Revolução 

Diário
19:57 Jornal das 8
21:45 Bem me Quer
00:00 Big Brother - A Revolução 

Extra
02:00 Big Brother - A Revolução 
02:35 A Outra 

05:35 Os Malucos do Riso 
06:00 Edição da Manhã
09:15 Alô Portugal
10:15 Casa Feliz
13:00 Primeiro Jornal
14:50 Rainha das Flores
16:15 Júlia 
18:15 Viver a Vida 
19:00 Êta Mundo Bom! 
19:57 Jornal da Noite
21:45 Nazaré 
22:15 Terra Brava
23:25 Golpe de Sorte
00:10 Totalmente Demais
01:00 Passadeira Vermelha
03:00 Investigação Criminal: 

Los Angeles

06:30 Bom Dia Portugal
10:00 Praça da Alegria
13:00 Jornal da Tarde
14:15 Fabrico Internacional
14:49 A Nossa Tarde
17:30 Portugal em Direto
19:09 O Preço Certo
19:54 Direito de Antena
19:59 Telejornal
21:00 Outras Histórias 
21:34 Joker 
22:42 Herdeiros de Saramago
23:43 Joel Pina - 100 Anos
01:53 O Último Navio 
02:42 O Último Navio
03:26 O Sábio 

 Publicidade

AMARES
MARQUES REGO T. 253 993 124
Praça do Comércio, 47

BARCELOS
AVENIDA T. 253 826 990
Av. Alcaides de Faria, 293

BRAGA
SOUSA GOMES T. 253 202 631
Rua D. Frei Caetano Brandão, 22/40

ESPOSENDE 
MONTEIRO T. 253 961 258
R. 1.º de Dezembro, 62

PÓVOA DE LANHOSO 
MISERICÓRDIA T. 253 635 800
Praça Eng. Armando Rodrigues ,272

VILA VERDE
FÁTIMA MARQUES T. 253 353 020
Rua dos Bombeiros, 50-52

CABECEIRAS DE BASTO
AZEVEDO CARVALHO T. 253 654 984
Rua Fonte De São João, S 3-A E 3-B

CELORICO DE BASTO
NEVES FERREIRA T. 255 323 413
R. Serpa Pinto Edifício Santa Catarina

FAFE
MOURA T. 253 599 473
R. Montenegro, 191

VILA NOVA DE FAMALICÃO
BARBOSA  T. 252 302 120
R. Barão de Trovisqueira, 71

GUIMARÃES
PEREIRA T. 253 412 950
Alameda de São Dâmaso, 43

TERRAS DE BOURO
ALVIM BARROSO T. 253 415 833
Av. Dr. Paulo Marcelino, 104

VIEIRA DO MINH0
MARTINS T. 253647119
Praça Guilherme de Abreu, 61

VIZELA
CAMPANTE T. 253 481 272
R. Dr. Abílio Torres, 1168

ARCOS DE  VALDEVEZ
LAPA T. 258 515 134
Largo da Lapa

CAMINHA
BEIRÃO RENDEIRO T. 258 722 181
R. da Corredoura, 50

MELGAÇO
DURÃES T. 251 401 170
Praça da República, 92

MONÇÃO
PEREIRA & BARRETO T. 251 652 252
R. Conselheiro João Cunha, 45

PAREDES DE COURA
RIBEIRO T. 251 782 109
R. Conselheiro Miguel Dantas, 86-88

PONTE DA BARCA
POPULAR T. 258 452 118
Rua António José Pereira 66

PONTE DE LIMA
S. JOÃO T. 258 941 197
Largo de São João 4-8

VIANA CASTELO
SÃO DOMINGOS T. 258 822 699
Largo de São Domingos 54

VALENÇA
CENTRAL T. 251 822 142
R. Frei Santa Rosa de Viterbo, 14

VILA NOVA DE CERVEIRA
CERQUEIRA T. 251 795 291
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

FARMÁCIAS

ANÁLISES CLÍNICAS - MEDICINA LABORATORIAL
AV. DA LIBERDADE, N.º 610

4710-249 BRAGA
tlf. 253 218 780
fax 253 616 923

labhilariolima@mail.telepac.pt

PALAVRAS CRUZADAS
Horizontais: 1 – unicas; mala. 2 - toram; magal. 3 - is; bagaçada. 4 - par; ramal. 5 -

calar; sino. 6 - tal; sem; cos. 7 - amar; secos. 8 - betar; gas. 9 - eliminar; no  10 - lanar;
ritos. 11 - aros; solene. Verticais: 1 – util; tabela. 2 - nos; camelar. 3 - ir; palatino. 4 -
cabal; ramas. 5 - amaras; rir. 6 - res. 7 - mar; megaro. 8 - maças; caril. 9 - agamicos;
te. 10 - ladanos; non. 11 - alalos; cose.

Palavras Cruzadas

Sudoku

HORIZONTAIS: 1 – específicas; estômago. 2 - cor-
tam; soldado. 3 - ides; bagaceira. 4 - igual; galeria.
5 - ocultar; enseada. 6 - mesmo; excepto; mea-
lheiro. 7 - escolher; murchos. 8 - concordar; bazó-
fia. 9 - expulsar; enlace. 10 - lanígero; doutrinas.
11 - anilhas; majestoso.

VERTICAIS: 1 – prestadio; quadro. 2 - os; traba-
lhar. 3 - ocorrer; palaciano. 4 - perfeito; cachaças.
5 - desgostosas; zombar. 6 - nível.7 - abismo; falso.
8 - estafas; cachari. 9 - assexuados; até. 10 - este-
vas; não. 11 - mudos; remenda.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

3 9 4 7

2 1

4 1 3

7 5 3

3 6 2 8 5

5 4 9 2

7 4 9 8
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Menina só
Massagem em marqueza,

pré-desportiva, reflexologia nos pés,
pedras quentes, brincadeiras escal-
dantes, acessórios, duche, menina
bonita e elgante, sexy. 24 horas.

Local discreto.

925 751 527
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Explosão 
de prazer

Olá, cheguei hoje, 24 anos, 
alta magra, peitos grandes, 

elegante. Recebo em lingerie

964 131 762
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SOGRA E NORA
Pela primeira vez 

em Braga, só aqui você
tem os 3 pratinhos. 

Somos elegantes e peludas

910 874 935

HORÓSCOPO
Carneiro
Carta do Dia: Valete de Paus, que
significa Amigo, Notícias Inesperadas.
Amor: Poderá conhecer alguém
especial através de um amigo. Não
feche as portas ao amor!
Saúde: Sente que anda mais inchada?
Passe uns dias a comer saladas e
sopas sem batata.
Dinheiro: Modere a impulsividade em
relação aos negócios. Cuide do que
tem.
Números da Sorte: 
9, 17, 20, 23, 42, 47

Touro
Carta do Dia: A Estrela, que significa
Proteção, Luz.
Amor: Pode receber um presente do
seu par. Agradeça-lhe com o seu
maior sorriso.
Saúde: Saúde estável. Continue no
bom caminho e tome vitaminas para
estar em forma.
Dinheiro: Período de equilíbrio
profissional. Está em maré de sorte.
Números da Sorte: 
7, 9, 12, 16, 24, 40

Gémeos
Carta do Dia: 6 de Paus, que significa
Ganho. 
Amor: Pode receber um presente do
seu par. Agradeça-lhe com o seu
maior sorriso.
Saúde: Saúde estável. Continue no
bom caminho e tome vitaminas para
estar em forma.
Dinheiro: Período de equilíbrio
profissional. Está em maré de sorte.
Números da Sorte: 
7, 9, 12, 16, 24, 40

Caranguejo
Carta do Dia: 4 de Copas, que significa
Desgosto.
Amor: Seja mais tolerante e
compreensiva com o seu par. Evite
um desgosto de amor. 
Saúde: Pode sentir-se mais deprimida.
Torne os dias mais alegres ouvindo
música.
Dinheiro: Boa altura para repensar a
sua vida financeira. Se anda a gastar
de mais feche os cordões à bolsa. 
Números da Sorte: 
10, 13, 17, 29, 31, 37

Leão
Carta do Dia: 10 de Ouros, que
significa Prosperidade, Riqueza e
Segurança. 
Amor: Entregue-se ao amor. É uma
das maiores riquezas que podemos
ter.
Saúde: Se tem tendência para tensão
arterial alta coma mais alho.
Dinheiro: A fase é equilibrada nas
finanças. Junte tudo o que conseguir.
Zele pela sua segurança.
Números da Sorte: 
4, 13, 18, 20, 29, 42

Virgem
Carta do Dia: 10 de Copas, que
significa Felicidade.
Amor: Estime o seu par. Evite uma
rutura. Diga-lhe palavras bonitas e
tudo correrá pelo melhor.
Saúde: Pode ter falta de vitaminas.
Coma mais fruta. 
Dinheiro: Cuidado com as distrações.

O seu trabalho pode sofrer com elas.
Números da Sorte: 
7, 12, 16, 34, 39, 41

Balança  
Carta do Dia: A Torre, que significa
Convicções Erradas, Colapso.
Amor: Estime o seu par. Evite uma
rutura. Diga-lhe palavras bonitas e
tudo correrá pelo melhor.
Saúde: Pode ter falta de vitaminas.
Coma mais fruta. 
Dinheiro: Cuidado com as distrações.
O seu trabalho pode sofrer com elas.
Números da Sorte: 
7, 12, 16, 34, 39, 41

Escorpião
Carta do Dia: A Roda da Fortuna, que
significa Sorte, Acontecimentos
Inesperados.
Amor: Dedique mais tempo à família.
Lembre-se que o amor alegra o
coração.
Saúde: Faça refeições mais ligeiras e
variadas. Vai sentir-se muito melhor.
Dinheiro: A sorte está do seu lado.
Poderá receber boas notícias. 
Números da Sorte: 
4, 6, 17, 23, 30, 48

Sagitário
Carta do Dia: Rei de Ouros, que
significa Inteligente, Prático.
Amor: Terá oportunidade de assumir
uma relação séria. Força!
Saúde: Irá sentir-se em plena forma.
Sinal de que a boa alimentação está a
dar frutos.
Dinheiro: Dia ótimo para trabalhar em
equipa. Várias cabeças pensam
melhor do que uma. 
Números da Sorte: 
2, 14, 22, 29, 37, 47

Capricórnio
Carta do Dia: O Sol, que significa
Glória, Honra. 
Amor: A vida afetiva está protegida.
Terá um futuro muito feliz.
Saúde: Os ossos podem andar mais
frágeis. Apanhe mais sol. Dinheiro:
Possibilidade de receber um aumento.
Irá sentir-se honrada.
Números da Sorte: 
6, 9, 15, 17, 23, 29

Aquário
Carta do Dia: O Carro, que significa
Sucesso. 
Amor: O seu par pode fazer-lhe uma
surpresa. Deixe-se conquistar. 
Saúde: Cuidado com os fritos. A sua
vesícula pode ressentir-se.
Dinheiro: Está em maré de sorte.
Aproveite para fazer um negócio. 
Números da Sorte: 
7, 12, 15, 20, 38, 40

Peixes
Carta do Dia: 6 de Copas, que significa
Nostalgia. 
Amor: É provável que se sinta mais
nostálgica. Saia com os seus amigos. 
Saúde: Se ganhou uns quilos, inicie
uma dieta para voltar ao peso
saudável.
Dinheiro: Boa altura para fazer novas
tarefas. Parar é morrer. 
Números da Sorte: 
9, 11, 24, 29, 37, 42

Lyna 
Perez

A estrela do
Instagram faz sentir
saudades do Verão.

Em mais uma
publicação

arrebatadora, Lyna
mostra o porquê de

ter mais de 5 milhões
de seguidores.

Finge ter cancro terminal para
amigos lhe pagarem casamento
de sonho
Uma mulher inglesa fingiu ter cancro
terminal e engendrou um plano para que os
amigos e familiares, com pena da situação
de saúde, lhe pagassem o casamento com
que tinha sonhado. Toni Standen, de 29
anos, arrisca agora pena de prisão, após ter
burlado os amigos em quase 10 mil euros.
A mulher até deu entrevistas a jornais locais,

na sua senda para angariar dinheiro. Dizia
que queria que o pai, Derek, também com
cancro, a pudesse levar ao altar antes de 
Toni morrer. A falsa notícia foi dada por Toni
no Facebook. “Foi-me dito que tenho dois
meses de vida”. Os amigos criaram uma
página de angariação de fundos e, apesar 
do pai de Toni morrer antes da boda, conse-
guiram que a amiga tivesse o casamento
com que tinha sonhado. 
Acusada de burla, o caso chegou agora aos
tribunais ingleses. In

só
li

to
JOGOS

Sorteio 47/2020

1.º Prémio 05.948
2.º Prémio 33.892
3.º Prémio 67.507

Sorteio 95/2020

Segunda 23/11/20

Sábado 28/11/20

Sexta 27/11/20

Quarta 25/11/20

Terça 24/11/20

2  5  8  14  16
*8  *9

Sorteio 95/2020

Sorteio 96/2020

25  33  38  42  50
*8  *12

Sorteio 94/2020

7  14  15  18  42
+3

Sorteio 48/2020

1.º Prémio 20.700

2.º Prémio 46.041

3.º Prémio 15.619

4.º Prémio 25.109

Terminação 0
Série sorteada 5.ª

Quinta 26/11/20

FFH 02098

Sorteio 48/2020

27  28  32  38  42
+ 9



Paisagem Protegida
Ponte de Lima aprova adesão
à Associação de Municípos da Serra d’Arga
A Câmara Municipal de Ponte de Lima, em reunião extraordinária
aprovou, por unanimidade, a integração do Município de Ponte de
Lima na Associação de Municípios da Serra d’Arga.
A Associação de Municípios da Serra d’Arga, que será composta pe-
los Municípios de Ponte de Lima, Caminha, Viana do Castelo e Vila
Nova de Cerveira, terá, de acordo com a proposta de estatutos, co-
mo fim principal a criação e gestão da Área de Paisagem Protegida
Regional da Serra d’Arga, bem como a promoção ambiental, a valo-
rização da natureza e da vida ao ar livre.

Viana do Castelo
Rede de saneamento básico alargada
na freguesia de Castelo do Neiva
A Câmara Municipal de Viana do Castelo inaugurou anteontem o
alargamento da rede de saneamento em Castelo do Neiva,
empreitada que vai beneficiar 258 habitações. 
A primeira fase da obra de ampliação da rede de drenagem de
águas residuais representou um investimento de 500 mil euros e
alargou a rede a mais 218 fogos, tendo a segunda fase abrangido
mais 40 fogos, numa obra de 168 500 euros.
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Guimarães
PSP e Asssociação pedem que Festas
Nicolinas sejam celebradas em casa
A PSP apelou ontem para que as Festas Nicolinas, que se celebram tradicionalmente em
Guimarães  “sejam celebradas em casa”, isto depois de ontem de  manhã ter registado uma
“concentração anormal” no centro da cidade.
“Apelamos a todos os cidadãos que adoptem um comportamento cívico e responsável, e
que, de acordo com o aconselhado pela organização, este ano as Festas Nicolinas sejam ce-
lebradas em casa”, lê-se num comunicado do Comando Distrital da PSP de Braga.
Em causa estão as Nicolinas, festas associadas ao culto de São Nicolau, que são organizadas
por estudantes vimaranenses do ensino secundário e se desenrolam ao longo de cerca de
uma semana.
Este ano, devido à pandemia da covid-19, as festas decorrem de forma diferente da habi-
tual e sem o tradicional cortejo, mas num comunicado  a PSP descreve que “hoje (ontem), a
meio da manhã” verificou “uma concentração anormal de pessoas nas imediações do centro
histórico de Guimarães, com os habituais bombos e trajes nicolinos”.
“Esta concentração é apenas habitual neste ‘Dia do Pinheiro’ durante o final da tarde e noi-
te, tendo ocorrido durante a manhã, de forma inopinada. Antes das 13h00, hora de proibi-
ção de circulação na via pública, foi possível dispersar os cidadãos, evitando-se uma inter-
venção pela força, com resultados sempre imprevisíveis”, descreve a PSP de Braga.
Vídeos e fotografias que circularam nas redes sociais mostram grupos de pessoas reunidas
a tocar caixa e bombo no centro histórico vimaranense, que a Comissão de Festas Nicolinas
garantiu não ter promovido. “O que aconteceu na Oliveira e no Monumento foi algo volun-
tário e espontâneo. Nós temos vindo a apelar para que o Pinheiro se celebre em casa com
caixas e bombos a rufar à janela ou varanda”, disse  o presidente da Comissão de Festas Ni-
colinas, André Alves.
Também o presidente da Associação dos Antigos Estudantes do Liceu de Guimarães  , José
Ribeiro reforçou o apelo. “Dei a cara pela campanha de apelo para que todos fiquem em ca-
sa. Hoje, quando tive conhecimento de que havia grupos reunidos, percorri a cidade para
pedir que não o fizessem. Se a praça esteve cheia, foi com certeza algo espontâneo. Este
ano é atípico e isto é muito difícil para os nicolinos, para todos os vimaranenses, que vivem
a tradição. Mas contornar as normas ou ignorar o que se passa não faz parte do nosso espí-
rito”, disse.
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AMANHÃ 
NÃO HÁ JORNAL

O CM regressa à companhia 
dos seus leitores 
na quarta-feira.

Ciência Cidadã
Bioregisto chega 
às mil espécies

A plataforma de ciência-cidadã Bio-
Registo chegou, nos últimos, à ob-
servação número mil com o registo
da espécie capuz-de-frade pela ob-
servadora Sandra Nunes.
Em Janeiro de 2018, a Câmara Mu-
nicipal de Viana do Castelo lançou a
plataforma para divulgação e con-
servação do património biológico .  
Acedendo ao site http://www.cmia-
viana-castelo.pt/bioregisto, o utili-
zador submete a observação do ser
vivo que, após validação, passa a es-
tar disponível para consulta. 
A plataforma tem 318 espécies vali-
dadas entre  endémicas, ameaça-
das, protegidas ou com distribuição
muito restrita no território. Com o
desenvolvimento de uma APP, em
Julho, foi integrada uma área de re-
gisto das espécies com carácter in-
vasor. 


